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Administração das correios 

Kcenlii ii perenri-er n Hnlm riu 
Norte. ii serviço «If-t» riillm, o sr. Joilo 
dn Ml\a lViTette. 

Toda correspondência referente A 
rednoçAo deve ser dlrlrlda no sen 
aeeretnrlo, dr. Conto de Magalhães 
(Sobrinho. 

Todn correspondência referente A 
administração deve ser dirigida ao 
•r. Antônio da Hoelin Klbelro. 

Apentes d'< O Commercio dn Siio 
rmilii), para receber assinaturas e 
liubllenções: 

MO DE JANEIRO — Henrique de 
Vlllenenve, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lucluno Esteres 
Júnior. 

CAMPO AI.EORE—J. Carlos. 
EST. D E SANTA BARRARA—Ma-

noel O. Portugal. 
I)E8CALVAI>0 — Cap. Justlnlano 

Leite Maehado. 
TATCJHY—Enffenlo Pires Evunge 

lista, m a da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Augusto ItuITu, Grande 

Ilotel da Europa. 
.1 A1J0TICAHAL,.GUA1UBA, MON 

TV, AI.TO.MlIKIRAOSlNIIOeAPPA-
RECIDA DE J A B O T I C A H A I T S r . B a 
alio Buptistn. 

ARAC.UARY-Mnnoel Ferreira Lou-
xadn - Estrada de Ferro Mogyiinn. 

CAMPINAS—Gonçulves & Mattel 
VII.LA 1)E PEDREIRAS—Redue-

jSo da «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DKti. MORRO GRANDE. COUUM 
II VTAIIY. AXNAPOLIS, VISCONDE 
110 RIO CLARO, COLONIA. VIS-
CONDEDO PIMIAL. OLIVEIRAS, 
BANI1ARAO, TORRINHAS, BRO 
TAS, DOUSCORREGOS, JAHU e S. 
VAllLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Leinenhe. 

VILLA DE BARRETOS — .José 
Boarentnrn de Campos. 

OS SETE DIAS 

em-
Br. Salles e 
o snfficien' 

de nossas 

da 

do BI. 

O sr. Campos Salles está na A l 
lemanha. Chegou a Colonia, n ve-
lha cidade eggfipina, onde os ro 
manos estabeleceram outrora seus 
legionarios, ú marjem do Rheno, 
que foi o limite do império. 

O futuro presidente visitou 
cathedrol, comparandoa crm a de 
Campinas. Abi, aquelle maravilho-
so producto da arte gotliica 
polgou o espirito do 
exalçou o um instante, 
te jiara ver a pequenez 
misérias. 

t^uasi dez séculos assistiram 
leDta conatrucção daqnelle monu 
mento eoberbo, que viu o fim do 
impei io do Carlos Magno e assis 
tiu á crea^ão do novo império 
Allemanha. 

Durante o^ses dez séculos,o Rhe' 
no trouxe das montanhas da Snis-
sa o tributo das neves em fusão 
us lendas se formaram; a feiticeira 
•io Loreley tragou visionários 
•eastello de Rolando levantou num 
rochedo a pique sua atalaia es-
cnra. 

O sr. Campos Bailes havia dc 
considerar que, em i|uatro annos 
>Je governo, elle não deixará cousa 
yue vallm um só dos vitraes da 
maravilhosa catliedral. Deante des 
sa oiira soberba, que re))resenta 
esforço anonymo de muitas gera 
ções, o nome o as obras 
Campos Svalles passarão como 
ondas do Rheno, que se renovam 
du instante em instante, confim' 
dindo-ae e annuVlando-se em ou 
tras que vêm o outras quo vão. 

O sr. Campos Salles verá tum 
bem. em Colonia, a estatua guerrai. 
ra do Bismarclí, o clianceller de fer 
ro, que lhe recordará o marechal 
de ferro, euja estatua foi mandada 
erigir em S. Paulo, pelo Congresso 
paulista, mus nuu«a foi executada. 

Por tlm, s. exc., nntc« de partir 
para Hamburgo, ha do ir «io j a r 
ilim zoologico, ver os utubús, no»' 
s •)« patrícios, que lá gosam <le hon 
ra rias desconhecidas por cá, onde 
ell.iii andam aos bandos, pousados 
pelos telhados. S. exc. ha de sor< 
rir-se, lembrando que não só aos 
presidentes da Republica braeilei' 
ra, mas também aos nrubtís, aos 
cascavéis, aos tatus e a outros re' 
presentantes da fauna indígena, 
Allemanha .hospeda e honra. 

Houve a costumada romaria ei-
vica ao turnulo do marechal Flo-
riano, no cemiterio de S . João 
Baptista. Outr ora, segando reza a 
lenda, o cadáver de 8 . Jorge, á 
frente das tropas, afugentou o ini-
migo e ganhou uma victoria. Ho-
je , o cadáver do marechal de fer-
ro, apesar de guardado hermetica-
znente num mausoléu de mármo-
re, iuBtilla ardor belllcoso em sons 
partidários e lança polvora no san' 
gue da oavallaria de policia. 

O facto é que, como de costume, 
a romaria degenerou em rolo, e as 
patas dos cavallos policiaes escar-
yaram a terra fresca das sepulta-
Ta^ 

Imagine-se um rolo, no cemiterío, 
a despertar do somno eterno aqnel-
la pobre gente que não tem mais 
j<elle para cobrir os ossos, quanto 
mais roupa par» se apresentar em 
publico, 

Entre os moradores do H. João 
Baptista, o marechal de ferro ficou 
sendo ama especie de carneiro 
preto. 

Por ultimo, os pobres defunetos. 
cuja maioria foi levada á cova pela 
febre amarella e pertence A nação 
abominada pelos jacobinos, eatão IA 

tremer da fúria ja-obina, que os 
persegue depois da morte. 

* 
* # 

Consta qne, durante as ferias fo 
renses do mez de junho ultimo, fo-
ram requeridas neata capital 18 fal 
len ias do casas mais ou menos co 
nhecidas. Consta mais que foram 
apreientadus hontem 4 e vão ser 
npreaontadas nn.is 88 petições de 
fallencia. A praça tem estado alar-
mada com taes desgraças, tanto mais 
quanto, entre os requerimentos, fi 
guram alguns de canis muito anti-
gas o muito conceituadas. 

E dizem qne istão melhorando 
as condições financeiras do paiz! 

Os fazendeiros est io em apertos, 
porque não podem levantar dinhei-
ro para o custeio do suas fazendas; 
os commissarios niW têm mais nos 
bancos n mesma larguoza de antes ; 
os bancos estão retraliidissimoa e 
não se lhes pôde querer mal por 
isso, porque a quadra é de exigir 
muita segurança. 

Quem se sentirá bem, no meio 
de tudo isso '! Os empregados pú-
blicos estão sendo demittidos em 
massa, porque não ha dinheiro para 
sou pagamento. Os proprios sol-
dados têm tido, mais de uma vez, 
Bens soldos atrazados. 

Quem se sentirá bem, no meio de 
tudo isso, tornamos a perguntarV 

85 o disbo está bom, pirque só 
esto gosta dessas crises tiomendas, 
de cujos resultados elle c lhe mui-
tos fregnezes para o inferno. 

E ' asneira teimar. A Republica 
tem de dar com os burros nagna, 
mais hoje, mais amanhan. E ' bom 
que muita gente grande se acautele 

não passeie muito pela beira 
dagna, porque de repente pôde vir 
um empurrão. 

Com que cara ficaria o sr. Cam-
pos Salles, na Europa, agora, prin-
cipalmente, em Hamburgo, junto 
do mar '.' 

E S P I N O S A 

Grande conflicto 
Pelas 8 1[2 da noite, deu se hon 

tem, na rua 25 de Março, entre 
árabes alli residentes, um grande 
contlicto, no qual entraram em 
acção o cacete, a faca e a tesoura. 

O contlicto foi motivado por ques 
tão de domicilio. 

Os desordeiros, em sua quasi to-
talidade, são mascates, tendo Ba-
hido ferido os de nomes—Jorge 
Murad, Salomão Halebi e Mametal-
leh Maesoad, com as cabeças que-
bradas, eendo medicados, na Cen 
trai, pelo dr. Ignacio de Mesquita, 
medico-legisib. 

Foram presos HaiTiz Mufiatli, 
Alexandre Isbir, Leão Morato, Abdo 
,1oh3. Isa Jurab, Camillo José, Kal 
lil Kury, Antonjo Abdo, NaiefMes-
chaluat, Furid Ajoj, Kiblan liana-
notti, Morad Aliehy e Ania Abdo, 
que sc ucham recolhidos ao xa-
drez. 

Do facto tomou conhecimento o 
dr. Fernando Machado, 1° sub-de-
legado do Sul da Sé. 

R E T R A T O 
deS. S. M. NI. Imperiaes 

Vends-ao no oaoriptorlo desta 
folha, preço 5 0 0 róis 

Participam-nos : 
< Os babeis cirurgic.oa dentistas srB 

A. Brandão, Alcino Vallauio p J u 
lio Perdigão acham-se estabelecidos 
novamente á rua do Rjsrr io , n. 14 
sobrado, onde acabam de montar 
um gabinete do primeira ordem 
que Be abrirá no proximo dia 4 

A DYSPEPSIA E SEU TRA 
TAMENTO polo dr. Eduardo do 
Magalhães. 

A ' venda nas principaos l ivra' 
rlats. 

Hoje, ao meio dia, haverá ee» 
são no Club Litterario Luiz Gui 
marauí, á rua Galvão Bueno, u, /i3 

Muitas pessoas me têm pergun-
tado porqno n lo continuo com a 
moralizadora campanha contra oa 
froutô. s e boliches. 

Respondo-lhes em duaa palavras: 
pela simples razão do n&o saber o 

ne dizer mais sobre essas cassa 
e tavnlsgem, dirigidas por políti-

cos intluertea na situsção actusl. 
Em cêrca de cincoenta artigos 

succosaivoa, trouxe a publico todos 
os argumentos possíveis, tendentes 
_ demonstrar a illegalidado do 
pseudo-sport 'o seus nocivos eflei-
tos á socfodsde. 

Sendo assim, só me restava—e 
foi o que fiz—depór a penna s res 
peito desse assumpto, e aguardar a 
decisão que o Tribnnal de Justiça 
vai proferir sobre elle. Emquanto 
os srs. ministros não so manifesta-
rem, dizendo a ultima palavra a 
respeito dos frontóes e boliches, 
só poderei dizer que é immoral o 
funccinnamento publico de taes es-
peluncas; mas tenho repetido iato 
tantas vezes, qne o publico jA está 
farto de saber o que sAo essas ca-
sas tão pomposamente e falsamente 
rotuladas. 

Dalii, o ponto final que puz na 
questão Felizmente, não fei de to 
do perdido meu trabalho e dos que 
me coadjuvaram nessa campanha, 
que vai dia a dia ganhando ter, eno, 
para breve o completa victoria. J á 
ó um consolo para o jornalista. 

Aproveito o ensejo para registrar 
que, na Câmara dos Deputados, foi 
lido com applausos o parecer so 
bro a representação contra o jogo 
dos frontões e boliches. Foi elabo-

ado pelos srs. Eugênio Egas, Car-
los (inimarães o Pereira de Quei-
roz, que o apresentaram luminosa-
mente. 

* 
* * 

Disse acimn que exgottára to-
dos os argumentos contra o jogo 
immoralissimo que aqui sustenta 
muitos exploradores. Isto, porém, 
não quer dizer que Lão voltarei a 
tratar da falsificação de um alvará 
de li"ença, sobre a qual u policia 
abriu ou vai abrir inquérito. Accu-
sado como calumniudor, como ac-
cusado foi o sr. intendente de Po-
licia e Hygiene, embora me tenha 
eu, como o sr.J.João Bueno, defendi-
do categoricamente da injuria que 
me assacaram pela imprensa os di-
reatores da Companhia Diversões e 
Sport—quero que toda luz se faça 
sobre tão escandaloso facio, e para 
esse fim sou forçado a voltar ainda, 
opportunamente, á questão. * 

* * 

O sr. José Piza, um dos auetores 
da cliarge a que me referi aute-
hontem, pede-me para declarar que 
não ouvi a leitura de sua peça co-
mo jornalista, mas como seu amigo, 
porque nossa qualidade me convi-
dára. 

A]>resso me a fazel-o, bem como 
a annnnciar que, brevemente, será 
convidada a ímpronsa a ouvir a 
leitura d 'Os louros. 

FAIIBICIO P 1 E R R O T 

ELIXIR M. MORATO 
E ' o melhor depurat ivo brazilolro 

C a n t a r a M u n i c i p a l 

Foram hontem entregues ao Con-
gresso do Es la ío , os recursoB inter 
postos pelos vereadores drs. Veiga 
Filho, Elias Fausto o coronel To 
ledo Piza, contra a concessão de 
ÕOO.OOO metros quadridos de terre 
noo municipaes, a Guilherme Ro-
dge, para construir villas oporarias, 
e contra o contracto do abasteci-
mento de carnos verdes, proposto 
por Carneiro & C. 

Chronica das Camaras 

Aggressão 
Pelas 2.30 da madrugada de hon 

tem, foi o nosso collega Azevedo 
Barranca, redactor uecretario d'^1 
Naçilo, aggredido inopinadanjente 
por nm grupo de oito para deis 
pessoas, firmados do caoete, qimri 
do seguia do tjlbury para a sua re 
sidencia. 

Ao ohegar o vehicalo í esquina 
da rua 8 . Caetano, o grupo appro-
ximon-se do mesmo, tendo dous 
dellea tentado deter o tilbury Maa 
nisto, o cocheiro fustigou o animal, 
saccando o sr. Azevedo Barranca de 
um revólver que apontou contra 
OB mesmos, pondo os em fuga pre-
cipitada. 

Não tendo o aggredido inimigos 
a quem attribnir a auetoria da ag-
gressão, julga que houvesse engano 
no assalto, visto residir nas imme-
diaçóes mais um collega da im-
prensa. 

Lamentamos que a falta de po-
liciamento, ou o estar a mantkün 
ção da ordem publica confiada a 
nm pessoal de certo sem'os requi-
sitos necessários para desempenhar 
o cargo, traga como conseqnencia 
attentados tão criminosas. 

Torna-se, pois, necessário que 
a policia local trate de apurar as 
responsabilidades dos aggressores, 
para fazer recahir sobre elles a 
severidade da lei. 

Vós, stheus, que decorai* mesmo daqnalle 
Qne para no* aalvar morreu jtm cru*, 
Vó*, qua podai* orar qne ** jà alie 
Quem a Tida noa dá, quem aka dá lnt; 

Vó*, qna vivai* na intensa ejkuridado 
Das sombras s que D«us vos arrojon, 
Vinde v£r desta acena a mageattflo 
Que a mio dello ante nó* desenrolou. 

Vind» onvir estes sons, esta harmonia, 
Vinde vêr, doa aapaçoa na amplidto, 
A* torrente* de Inx qne eaparge o dia, 
Qoando raags da noita a eacuridio. 

Vinde v i r o qne encerra eata existeneia, 
A Inx, a terra, o mar, o azul doa cáos, 
E dizei me depois se ha Providencia, 
E disai me depois se oxiate Deus. 

OitlLiKRMi BRAGA 

Trinta o tres deputados eleitos 
compareceram hontem á sessão da 
Câmara 

Mão |iu e?CD)I>lo de, em dia ma-
gro, ter comparecido tpnta gente 
naquella casa. 

As honras do dia couberam ao 
lépido sr. Emydio Piedade, que fa-
lou duas vezes, só nu hora do ex-
pediente. 

A primeira, apresentando uni pro 
jecio pedindo quutro escolas pri-
marias, o a segunda, quando o sr. 
Carlos Guimarães, n>uito pallido, 
muito tremulo, com um papelinho 
dançando na mão commovida, pp-
<!iu qne co adiasse a sessão legis-
lativa até 7 de agosto, <pop não ter 
ainda apparecido na Camara o or» 
çamento». 

O sr. 1'iedado então apresentou 
solemnemente, com grande applau-
BO dos collegas, que a sessão fosse 
adiada até dezembro. 

Ao ser lido o parecer da com 
missão de justiça, favoravel á in l i -
caçüo do f f . Alberto do Assnmpção 
contra o jogo, o sr. Aze-
vedo pediu a palavra o fez uma 
declaraç&o de voto, a favor do pa 
receí. 

Em seguida, a Camara approvon 
a ordem do dia, que foi a seguinte : 

1" discussão do projecto n. (>5, 
suppriúiiüdo escolas nos municí-
pios do Pornahyba o Tgljapp 

I a do de n, riM, anctorizundo a con. 
strucção de cadeia no povoado da 
Apparecida, município dó Guara> 
ttnguetA. 

l11 do substitutivo ao projecto n, 
51, elevando á categoria de muni-
cípio, o districto de paz de 8 . Pau-
lo dos Agudos. 

2' do de n. 62, passando a de-
nominar se São J o ã o Baptista do 
Monte Falco, o jnanj t jp jo e cornar 
ca de S . João Bxptieta de Rio 
Verde. 

3« do de n. 47, creando uma es . 
cola mixta no bairro de Barreiros, 
município de Itatiba. 

3a do de n. K2, auetorizando 
governo a adndttir a exame das 
matérias do 1° anno da Escola Nor 
mal, d. joanua Ivefeyrede Salles. 

2* do de n. 25, com substitutivo, 
alterando algumas disposições da 
organização judiciaria do Estado 
com parecer contrario da commis-
s io de justiça. 

A votação do ultimo projecto fi-
cou adiada para am»flb»n 

A T R A V E Z DA I M P R E N S A 
CORREIO—Uma columna e tanto 

do tolegrammss e urnas noticias 
pouco interessante 

Nas Votai diatiai, fala sobre a si-
tusção do café, eotno cultura qnasi 
exclusiva do Estado de H Paulo, 
a qual, na opinião de muita gente, é 
das mais graves e tora ao termo 
final de um completo abatimento. 

O sr. U, que essreveu hontem as 
.Votos Diarúu. não pensa assim: an-
tes acredita que a resurreição da 
preciosa raliiacea estA bem pró-
xima que interesse. 

Mais a lida litteraria e... nada 
mais. 

ESTADO - Nos 1Vossos telegrammaii 
faz diversas considerações sobre a 
situação actual da política liOBpa-
nhola. 

O resto, umas locaos, tslegrammaa 
o pouca cotisa mais, digna de ser 
registrada. 

NAÇÀO—Transcreve o protesto 
lido na Camara dos Deputados pe-
lo dr. João Galeão üarvalhal, qne, 
na opinião do collega, aynthetisa, 
em traços gerae», a opinião de to-
dos os bons republicunos sobre o 
valor moral e legal da eleição a i 
que Be procedeu em 1.° de março, 
para OB cargos de presidente e vi-
ce-presidente da Republira 

Faz algumas considerações sobre 
esse documento político, que jnlga 
de grande significação ne>>te mo-
mento, em que, no nosso paiz, é 
considerada virtude rara a sinceri-
dade dos homens pol ti os. 

No mais, Cartas de Paris e as ou-
tras secções do coBtume. 

• 

LAVOURA E COMMERCIO—Ca-
veant lonsules, é o grito de alarma j 
que o collega soltou hontem, no 
seu editorial 

O sr. l.eroy Boilieu !éra de cer-
to Beaulieu que o collega queria 
dizer), em artigo inserto no Ècono-
miste Fraiiçais, insiste, crm admira-
vel constancio, em aconselhar-nos 

resgate do papel-moeda e a ven-
da das estradas de ferro da União, 
como únicas medidas capazes de 
restaurar o nosso credito, um tan-
to abalado. 

Pondo em pratica estas medidas, 
bem poderíamos, diz o economista 
citado, ter o nosso cambio elevado 

12 ou 13 d. 
O collega n&o é desta opini&o, e 

depois de varias considerações, 
pasma que os nosso) economistaB 
indígenas deixem passar Bem re-
paro todos os bons conse lios com 
que nos querem felicitar... 

A seu vér, o único meio de 
conseguirmos a nossa rehabilitação 
financeira eBtá no desenvolvimento 
das nossas fontes de producção, e 
em medidas eoonomicas e protec. 
cioniataB que a incromontem e tra-
gam o equilíbrio da nossa balança 
commercial. 

• • 
POPULAR-Variado. Versos do 
. Carvalho Aranha; Amor aos bi-

chos, do sr. Urbano Duarte; mais, 
versoB, e Cartas portuguezas. 

Na 2 a pagina, noticiário e tele-
grapfmaç. 

P e l a s a l t a s r e g i õ e s 
Do Diário Popular, de hontem : 
• Consta-nos, (ms* não paaaamos 

adeante este consta, senão com as 
devidss jeservss) que, em conse-
qüência db graves difficuldsdes que 
Xiea surglío nos bastidores da po 
litica estadual, vai-se accentuando, 
mais ou menos, uma corrente de 
opinião tendente a adoptar-se a se 
guinte combinação psra a substi 
tuição do dr. Campos Salles no 
governo deste E s t a d o : 

Para p-edncher o rosto do actnal 
qnatrieanio presidencial, o sr. dr. 
Cerqueira César, psra o quatrien-
nio subsequente- -nm dos seguintes 
conspicuos cidadãos, drs. Berna 
dino de CampoB e Rodrigues Alves. 

Antes de serem lembrados esses 
nomes, ersm pronunciados nas ro-
das políticas para nm ou outro pe 
riodo preaidential, os dos drs. Luiz 
Pisa, Jnl io de Mesquita, Moraes 
Barros, Adolplm Gordo. Domingos 
de Moraes, Paulo de Queiroz, Ru 
biáo Júnior e coronel Mello e Oli-
veira. 

Como é fácil de se perceber, a 
lembrança da apresentação de al-
gumas daquellas tres summidades 
políticas, teria surgido exactamente 
para o fim de afastar competên-
cias, sem oflender o melindre dos 
ontros candidatos, também do es-
tado maior do partido republicano, 
maa, força é convir, de menos ele-
vadas patentes». 

ELIXIR M. MORATO 
Oura boubas e feridas 

Poeeia inédita. 
São de Guilherme Braga, o gran 

de poeta das Heras e violetas, fatie 
cido em 1KÍ4, os esplendidos versos 
Ao romper da ntanhan, que pela p r M £ ° i a Trememl. 
•V,,,;-, .Sn linirt nnblieados nasl "O velhô laubaté. meira vez, são hoje publicados nas 
columnas d 0 Commercio de S. Paulo. 

RAMIRO 

Não nos visitou lion-FANFLXbA-
tem. 

TRIBI'N.4 — Occnpa-se, muito a 
proposito, do máu êxito obtido pe-
lo emprestimo chileno, em Lon-
dres. 

Qual poderá ser o futuro do 
C|jile, se, ent vez de dedicar-se á 
agricultura, julga piajs i t f j l a j n d u s ; 
trja da guerrn.'» 

A aroganeja chilena atiron nos 
braços do militarismo dous palzes 
a quem a sorte deu origens oom. 
mnns de liberdade, para o conse-
guimento da própria independen-
cia.» 

Agora qne a Casa Rotscliild não 
dá mais dinheiro para u guerra, 
adeus, berros da cordilheira 
Andes i « « • 

NOITE—Interessante e variada, 
como de costume. NaB Actualidades 
refere-so A opinião dos profiseio-
naes, a respeito do Viaducto. 

Traz os Boatos do dia, Noite a 
Noite, e as demais secções do cos' 
turno, 

DIAI1I0 DE S. PAULO-Deus e a 
Patria, 6 o titulod o seu editorial. 

No oentro, e ao alto da 1» pagi-
na, um bello soneto de Adolpho 
Araújo, intitulado Via laclea. 

Seguem-se : Chronica branca, do 
mesmo, e as Notas, do chronista 
diário, W. qne vêm illuminadas com 
tres sonetos das EvocaçOet, livro pos-
ihnmq de C r u ; o Son;a , 

l)m numero variado e interessan-
tíssimo, o do Diária de hontem. 

MAMBRINO 

Representação 
Vimos hontem uma re; 

ção, assiguada por cerca 
bitantes do Braz, os qui 
ao coronel Argemiro da ' 
paio, commandante do 
Bombeiros, a reintegração 
cargos, dos alferes João 
Pereira da Fonseca e Bom 
Pedro Cyrino, da estação de 
beiros daqnelje bairro, 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessio (rdinaria de hontem 

J l LGAMENTOS 
Pecursos-erimes 

Santos—3eiotrente, João Thomó 
Viegas ; rocor idos, dr. Paulo Pas-
salacqua «outros . Relator, o mi-
nistro Xavier de Toledo. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Bananal— Reoorrente, Theodoro 
Moreira do Prado: recorridos, a 
Justiça, José Polônia e ontro. Re-
lator, o ministro Miguel de Godoy. 
Negaram provimento ; unanime-
mente. 

Aggfavcs eoinmeiehies 
Limeira—Aggravsnte, J o s é Levy 

& Simãe; aggravados, Valentim Fer, 
reira Netto e outros. Relator, o 
ministro tylheiro Lima. Não toma 
ram conhecimento, por não ser ca-
so de agnàvo; unanimemente. 

Rio Claro—Aggravantes, A. Ba-
ptista Ferreira & C.; aggravados, 
Luiz Corazza & C Relator, o mi 
nistro Oliveira Ribeiro. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Capital — Aggravante, Francisco 
José Bastos; aggravado, Constanti 
no Loureiro. Relator, o ministro 
Canuto Saraiva. D<?ram provimen-
to, para fyíormar o despacha ag-
gravado; upániiueiMonto. 

AptKriivo cível 
Capital—Aggravantes, oonselheiro 

Bernardo Avelino Gavião Peixoto ; 
aggravados, Francisco José Ribeiro 
da Silva è outros. Relator, o mi-
nistro Piolseiro Lima. Negaram pro 
vimento; nnanimemente. 

^ppollaçôes eiveis 
Capital—í4ppel(anto, d- Ade)ajde 

Triz^o; apBellado, Manoel dos Sun 
tos Proenfla. Relator, o miniuiro 
Oliveira JU'>eiro. Negaram provi-

limemanto, 
is do Pinhal—Appollun' 
no Lniz de 

TAURATf: 

Escrevem-nos dalli : 
• Esta cidade, a antiga terra de 

Jaqnes Fe l ix , oontinúa a aotTrer 
perda de pessoas illuatres. Depois 
do inclyto D. José, do coronel J i to 
AtTonso, do diatineto ooronel Joaé 
Bento, agora acaba de fallecer o 
dr. Moura Magalhães. A mão da 
divina Providencia paira aobre 
nosso Tanbaté. 

Eu sou boçal em política e nos 
movimentos de nossa infeli* patria, 
mas, mesmo da minha obscuridade, 
penso que esta Republica sem Deus, 
sem religião, sem fé, é a causa pri 
mordial de tanta desgraça—pois o* 
nossos governos são a cansa de 
grande males. Deus levsnte o gla-
dio de sua divina justiça, da terra 
do Santa Crnt, dando-lhe dias mais 
serenos de psz e tranqnillidade. 

Ha nm desanimo geral entre 
commercio e a lavoura, fonte de 
riqueza publica. 

Aonde iremos parar com a crise 
do café ? A subida do cambio não 
passa de uma visita de saúde. Ta 
do está por um preço fabuloso. 

Vêm ad rim, na aitnação desgra-
çada do Brasil, aquellas memoráveis 
palavra* do falleoido Visconde do 
Bom Conselho Só devemos i-sperar 
remedio da divina Pr, vldencia. 

—Acha se entre nós, ha dias, mas 
em sna fazenda neste mnnicipio, o 
venerando sonego Bento de Almei 
da, illustre tanliateano, e virtuoso 
vigário da importante cidade de 
Rio Claro. A praz-nos deolarar que 
o sr. coi^ego Bento é nm sacerdo 
te distinetissimo, cavalheiro sem 
par, alma propensa só para o bem. 

E ' nm taubateano que faz honra 
á sua terra natal. 

Ainda agora s. rvma. teve ama 
prova eloqueote de quanto ó Idola-
trado por seus parentes e patrícios, 
rennindo o qne ha de mais selecto 
na sociedade taubateana, em sna fa-
zenda de Santa Rita, na hençam de 
sua importante machina de café 

Os seus numerosos an igns não 
fizeram mais do que prestar um 
preito de homenagem ao sacerdote 
illnstro e caritativo. 

Dens prolongue os dias do nosso 
venerando patrício. 

Aaliase gravemente enfermo o 
distineto sr. Pedro Vaz, tilho do 
nosBO antigo escrivão de orphams 
Manoel Vaz. Fazemos votos pelo 
prompto restabelecimento de tão 
illustre moço 

0 povo já está auciso pelos 
dias da popnlar festa de Tanbaté, 

ois é o Tremembé o oásis do nos-

Nós mesmos que ha muito pas-
samos de meio século, perdemos 
até o somno em nõs lembrarmos 
dos dias alegres e festivos da festa 
de agosto. 

Bemvinda seja, pois, a festa da 
aapella.> 

TATU IIV 
Do nosso correspondente, em data 

de 3 0 : 
«Continuam os roubos nesta ci-

dade. 
Parece que os gatunos se muda-

ram para aqui, com armas e baga-
gens. 

Agora, já não se trata de uma 
egreja em constrneção, cujas p r-
tas, fechadas por simples pedaços 
do tabna, ofTereciam o ainda oITe-
reoem fácil entrada a quem quer 
que seja. 

Trata-se hoje de uma importante 
casa commer, ial desta praça, enjas 
portas, seguras como são, não pu-
deram ofierecer resisteuiia a ousa-
dos gatunos, qne, arrombando uma 
dellas, penetraram no estabeleci-
mento, donde subtrahiram grande 
quantidade de relogios, camisas, ce-
ronlas, gravatas e revólvers, aUm 
de mnitos outros objectos qne Beria 
difficil de enumerar. 

Arrombaram também nma gavéta 
do escriptorio e revolveram muitag 
outras. 

Os mefigntes tentaram ainda ar-
rombar um cofre de ferro, que se 
acha no escriptorio, no qnal deram 
paucadas velhas, sem qne (coqsa 
admirável) dous empregados que 
dormiam em um quarto, pode-Be 
dizer atraz do cofre, accordassem ou 
onvissem o menor barulho. 

De duas, uma : ou aquelles em-
pregados foram narcotizados, on 
não dormiram essa noite no eeta-
beleoimento. 

Em fodo caup, seja-nos licito 
aocfiíiar a primuira hypothose, p >r-
quanto, não queremos duvidar .io 
que nos disse um dellfs, que 
merece toil» n «onUauo' 

..- - .ança e 
,.,-ciiados, Floriano 

Irmão. Relator, 

te lututitaicU», 

monto; ui 
Hão Ca 

tes, Pri a 
sua mui): 
Í^TÍ ITa & .irmão, ueiator, o mi 
nistro Pii|jj)eiro Lima Negaram pro 
vimento; nhonimemente. 

Avaró—Appellantes, João Fran-
cisco de Çamargo e sua mulher; 
appellados, J o s é Marcellino No-
gueira e sna mulher. Relator, o mi-
nistro OlSeira Ribeiro. Deram pro 
vimento m a n t o A condemnação èm 
rendimentos; unanimemente. 

Capital — Appellante, Francisco 
de Almeida Nobre; nppellado, An-
tqntM Perstra < aldas. Relator, o 
ministro Pinheiro Lima. Negaram 
provimen'flt unanimemente. 

Capital •— Appellante, dr. Luiz 
Gonaaga do Amarante Crnz; appel-
lada, d. Vçridiana da Silva Prado. 
Relator, oíministro Pinheiro Lima. 
Deram prjvimento para condemnar 
a appellada no pagamento pedido; 
contra o voto do minietro Virgílio 
Cardoso. 

Santos Appellantes, L n i i Mar-
ques Gaspar e sua mulher; appel-
lado, Antonio Luiz Tavares Rela-
tos, ,o ministro Miguel de Godoy. 
{legaram provimento; unanime-

1 >. 
:otregos—Appellantes, Ade-

10 Mendes & Irmão; appellado, 
tuiz José jMarques. Relator, o mi-
istro Canuto Saraiva. Deram pro-
mento; Unanimemente. 

Ilalteas corpiis 
Capital—Paciente, Cecato Anto-

nio, Concederam ordem para o com' 
p*rec|mento do paoiente A primeira 
lessio. pedindo-se informações; una-
o i o e a e a W . 

O Mtftbolec'- . 
slti'--" —.ento em 

^^o no largo da Matriz, o é 

Damos-lhe aa bõaa vindas.. 
P O R T O F E R R E I R A 

Do nosso correspondente 
• No dia 2'J do mex findo, foi ce-

lebrada uma miasa, na fazenda de 
propriedade do ar. Procopio de 
Carvalho, havendo grande conaor 
renciu de colonos e de fszendeiroa 
circumvixinhos. 

Logo após a cerimonia, celebra-
da pelo revmo. padre Fernando 
Cappelli (vigário de Jacutinga), foi 
levada á pia baptismal a innoeente 
bébé do sr Francisco Pereira da 
Silva, a qual tomou o nome de 
Felicia. 

Serviram de paranymphos, o ce-
lebrante e a senhorita Maria das 
DÓres de Araajo Carvalho. 

Aquelle mesmo sacerdote ceie 
brsrá missa nesta villa, no dia 3 de 
jnlho proximo, An horas do COS' 
tume. 

A' tarde receberão a agna do 
baptismo, »s filhinhss dos srs. Da' 
niel do Oliveira Carvalho, David 
Xsdra e José Fernandes da Silva. 

Bervirão de padrinhos : da pri 
meira, o revmo. padre Fernando e 
a exma. esposa do sr. João Proso' 
pio de Araújo Carvalho ; da segun-
da, o mesmo sacerdote e a senho-
rita Gailhermiaa da Costa Appare' 
cida, e da terceira, o sr. David 
Xadra e sua exma. esposa. 

—O abastado fazendeiro sr. Cor-
nelio Procopio de Araújo Carva' 
lho, vai presentear nossa egreja 
com nm riso pallio e outros obje 
ctos indispensáveis ao culto. 

Muito bem>. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumastismo. 

Embarca amanhan, para a Italia, 
o distinsto moço A. Menotti Fal-
chi, que vai servir no quadro de 
voluntários do exercito. 

Desejamos lhe bôa viagem. 

Celebra se amanhan, ás 8 horas, 
na egreja do Rosário, uma missa 
em sufiragin [da alma do ímlitoso 
Benedicto Theodoro Xavier. 

Deu-se, em Ytú, 
veneranda sra. d. 
Kiehl. 

o pa<sarnento da 
Maria Umbelina 

Cura 
ELIXIR M. 
a morphòa. 

MORATO 

Realiza-se hoje, ás 6 horas da 
tarde, na ma do Gazometro, 130, a 
in-tallação da Escola MaçonicaGai 
lherme Dias, para a qual fumos 
distinguidtm oom um convite. 

Fallecen em Bragança a exma. 
sra. d. Rosa Amélia de Albuquer-
que, esposa do sr. Antonio J . de 
Albuquerque. 

Foi nomeado o dr. Luiz Antonio 
dos Santos, lente de latim e grego 
do Gymnasio, para reger inteáua-
mente a caleira de italiano daquol 
le estabelecimento. 

pessoal da Repartição iloelCorraios 
de 8. Paulo solicitará respeitosa-
mente do sr. marechal mimst ro da 
VisçAo, que a nomeação effestiva 

ícaia no sar. 8a-
a nome 

de administrador reca 
tnroino de Oliveira. 

Este senhor é nm competente, 
justiceiro e lntelligente fnncoiona-
rio, que desempenha com eriteri* 
elevado, um cargo na mesma admi-
nistração. 

Tem mnite conhecimento do ser-
viço, gosa de bom conceito e esti-
ma dos seus collegas e do pulico 
em geral. 

Nestas condições,póde o sr. Satur-
nino de Oliveira exercer perfeita-
mente esto cargo em 8 . Paulo,para 
o q u a l a indioaçio do acu nome 
pôde se dizer que será feliz lem-
brança. 

O serviço da Adminiatração doe 
Correios,em 8 Paulo, necessita ser 
entregue a quem possa melhorai o 
do máu estado em que oahlu ulti-
mamente.» 

Tentativa de snleidio 
Hontem, ao meio-dia, FraneiMe 

Simuri, de profissão sapateiro e re-
sidente á rua do Lavapés, 44, ten-
tou contra a própria existência, dis-
parando um tiro de espingarda na 
região maxilar esqnerda 

Alguns soldados, achando-ae ea-
tão de ronda naa immediaçóea, cor-
reram em soecorro da victima, que 
oonduziram para a Repartição Cen-
tral, onde o dr. ignacio de Mee-
quita procedeu aos respectivos cu-
rativos, considerando demasiada-
mente grave o estado do ferido. 

Interrogado pelo capitão Eduar-
do Rocha, .T' subdolegado do distri-
cto,declarou qne o sentimento de ha-
ver, ha dias, tentsdo eontra a vida 
de sua própria mulher, o impelira 
ao snioidio. 

Francisco Simuri disparou, de 
facto, eontra a mulher Christina Eli-
ci,na madrugada de 28 do mez findo, 
dons tiros também de espingarda, 
fe-indo-a u» ilhirga esquerda. 

Ltshi se ttvadiu, tendo sido in-
frut í feros os osforços da policia 
para capturai o. 

Um tiro de espingarda poz ago-
ra termo ao epílogo do triste dra-
ma qne sc desenrolara ha,dias, num 
modesto quarto de operário e ten-
do como principal movei o oiume I 

Ao sr Francisco Gaspar Martin» 
escripturario do Instituto Bactereo-
logico vai ser creditada a quantia 
de 200S pelas despesas de expe-
diente durante o mez de maio—ul-
timo. ~ ~ 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphl l i s . 

questão ó 
de 

propriedade dos nossos amigos e 
conceituados negociantes srs. cam-
pos A Irmão. 

Tomon conhecimento do facto o 
aotivo delegado capitão, Aureliano, 
que mandon proceder ao auto de 
corpo de delicto, proseguindo nas 
demais diligencias, para a captura 
dos oriminosoB. 

Hontem foram encontrados, em 
uma matta próxima á cidade, douB 
relogios e outros objestos rouba-
dos, sendo de Buppfir se que os 
gajos ainda se achem por aqui, pre-
parando-nos novas sorpresas. 

— O nosso amigo e intelligente 
professor, capitão Eugênio Santos, 
qne com tanta habilidade e traba-
lho tem sustentado o Trov/lo, mo-
desta folha que se publica nesta 
cidade, vai ter por companheiro 
naquella redacção, o nosso illustra-
do amigo dr. Lanrindo Minhoto, 
qne prometteu ajudal-o naquella 
tarefa, offerecendo-nos assim ocea-
sião de admirar o bello talento que 
orna esse nosso amigo. 

E ' som snmmo prazer qne re-
gistramos esta noticia, porquanto, 
com pennas tão amestradas e som 
dedicações como aqt ellas, jámais 
ealiirá a imprensa nesta terra. 

—Regressou a esta cidade, acom-

Íianhado de sua digna filha, d. Phi-
omena Magaldi, o nosso amigo ca-

pitão NUolau Magaldi. 
Cumprimen tamol-o. 
—Com suas exmas. irmans, acha-

se entre nós, o sympathico cava-
lheiro César dei Frate, residente 
nessa capital. 

Abraçamol-o. 
- T a m b é m regressou a esta cida. 

Camara Eoclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Consolarão, a favor de João Juan 

Garcia e Balbina Corral S a j g e l ; 
Santa Rita dr Cassia, a favor de 

Deocleciano do Couto Rosa e 8u-
daria Alves de Assis ; de Athana-
sio Francisco Duarte o Celestina 
Maria de Jesus; de Salustiano Fran-
cisco Duarte e Landelina Maria 
liosario. 

Limeira, a favor de Antonio Fer-
reira dos Santos e Miquelina Go-
mes dos Santos; de Antonio Fer-
reira dos Santos e Lucrecia de Mea-
quita ; 

Bragança, a favor de Etelvina 
Francisco Pernche }e Brasília Ma-
ria de Oliveira; de Antonio Baptis 
ta de Campos e Maria José de Sil-
veira ; 

Garimpo das Canôat, a favor de 
Nioerio Fernandes da Cunha e Ma-
ria Theodora de Jesus , 

Santa Antoniu ilo Machado, a favor 
da Joaquim J o s é Ferreira o Por-
phyria Cândida de Jesus ; 

S. José do Rio Preto, a favor de 
Bollarmino de Paula Ribeiro e Ma-
riana Angélica de Jesus ; 

Ytú, a favor de Antonio Rodri-
gues da Sflveisa e Anna Theodo'^ 
flq Almeida Uomes; de Vice- t o da 
tíilveira Leite e I,ycli» *y i l 9 a d a H i i . 
veir» Moraes, 

P l w M » - a favor de Avelino H^r-
U)'"" lie Alcântara Taveiros e ll ir-
dalia Maria do Oliveira J 

—Provisão de fabriqueiro da ma-
triz de Garimpo das Canoas, a fa-
vor de José Ignario da Costa ; 

Idom quínquennal, a favor do ea-
pella do Bom Snccesso, filial A 
matriz da Conceição dos Guaru 
lhos. 

LE I L Ã O — Pelo sr. Moreira 
Campos, serão vendidos ama-
nhan, áa 11 1|2 horus, na rna 

dos Guayanazes, 12f>. soberbos e con 
fortaveis moveis do luxo, grande 
espelho de crystal franeez, harmo-
nioso piano, vistOBa e variada or 
namentação, finos srystaes, porcol-
lanas, talheres de prata e mais ob 
jectos que gnarnecem a residencia 
do dr. Alfredo Lisbôa, que se re 
tira para o Rio. 

Foi dirigido á Superintendencia 
das Obras Publicas, para informar, 
o officio em que a Camara Muni-
cipal de Cravinhos representa so-
bre a construcção de uma cadeia 
naquella localidade. 

O dr. Arlindo de Lemos, medico 
da Camara Municipal de Lorena, 
solicitou da Secretaria do Interior, 
remessa de lympha vaccinica. 

Palcos e salões 
P0LYTHEAMA 

Ha dous espectacnlof,, hoje, na-
quelle theatro; o primeiro, em ma-
time, e o outro, ú noite. 

O programma de ambas as fun-
cções, é muito variado, figurando 
nelle a nova pantomima Uma soirée 
fim de século. 

Ao sr. Henrique Giraudon, anxi-, 
liar de escripta da Becção de De-
mographia Sanitária, foram conce-
didos 30 dias de licença, com on 
vencimentos a que tiver direito na 
fôrma da lei. 

Ao sr. J o s é Vistor da Silva, por-
teiro da Hospedaria de Immigran-
tes da capital, foram concedidos 30 
dias de licença. 

A Directoria do Serviço Sanita-
rio vai enviar com urgência, á Ca-
mara Municipal de Iguape, lympha 
vaccinica. 

Vai ser paga ao Banr/ue. Fra«çait 
du Bresil a quantia de 1:222$950, 
por livros fornecidos á Repartição 
de Estatíst ica. 

C Y C L I S M Q 

Se o tempo permittir, offoctúa, 
hoje, o Velodromo, mais uma ma-
gnífica funeção. 

O progrnmvna é esplendido e pro-
motte agradaveis surpresas. 

O digno diroctor do Volodromo 
fará também, num dos intorvallos, 
uma grande oxposição das afama-
das bhoysletaa Styria, que, ultima-
mente, têm feito oxtraordinario suo-
cesso. 

Para as carreiras de hoje teme a 
OB seguintes palpites: 

Monarch e Huret. 
Brennabor e Cacique. 
Clevaro e Brulil. 
Cacique. 
Brasil e Jupy. 
Veadinlio e Qoarnny. 
Cacique e Brtnnabor. 

Consta-noB qne o corredor Bayaril, 
que se acha na capital federal, ten-
ciona regressar a 8 . Paulo. 

No sexto sorteio do Club de Bi-
cycletas <Monarch> e «Dofience», 
organizado pelo sr. Oswald Evans, 
á rua Direita, n. 55-C, foi premia-
do o numero 112, do sr. Demetrio 
Toledo Lima, de Amparo. 

T U R F 

No pittoresco hippodromo da 
Moóca, effectna-se hoje, uma inte-
ressante reunião hippica, com nm 
bom programma. 

Aos nossos aBsiduos leitores offe-
recemos os seguintes prognósticos; 

Ikubucarú e César. 
Farjta e Ainda. 
Hydra e Córa. 
Palombe e Temerário. 
Captivo e Nababo. 
Azares: Herculet, Guam já, Laiy-

Wilton e Comédia. 

Repartição da Polioia. 
A pedido, foi exonerado do carzo 

de carcereiro da Repartição Central 
da Policie, o alferes Pedro Dias de 
Campos, do 2° batalhão. 

Para substituil-o, foi nomeado o 
alfores Bernardino da Silva Lopes, 
do I o batalhão, que, em tempo, I Segundo noticias procedentes do 
deixou (ngir da Casa da Correcção i Rio, sabemos qne o Grande Oruiei-
o celebre estellionatario Affonao ' ro do Sul foi adiado para o dia 31 
Coelho. ,do corrente. 

Boa aeqaiaif&o... BARDO 



O C O M M B R C I O D E 8 . P A U L O 
M o l o s t l & s d o s o l h o u 

C A T I L O B R U S M A 

•sp Ri i ax iiir.h, «oiu '.'.•> auuoa >1« |im 
tira n - f N t a V <lo clinica npliml 
mologica, |Mir ' i i g i n m , n» Itnlver 
•iil»ili< il« Inimbriick e na KuanliU 
de tle Mixltaiua do Itio il« Janelr 
ornliata <ln Tarioa linspi aos. Itr«i 
danein « contnltorio: rna Direita 
10 A Teltiphone 4)1. tVnimultu/i do 
1 áa 4. 

T E L E t i i l A M M A S 
S E R V I D O E S P E C I A L 

RIO. 2 
Ituiiipielr diplomático 

No Hotal Continental roaliaou 
ar bojo o almoço olfereoido polo 
ar. general Pago Bryan, ministro 
pl en 1 potei i otário n orte - ain eri ca n o, 
paru iost.r.Jnr a independência doa 
Estadon-Unidos. 

R I O , 2 
Temperai ura 

O tliermometro marcou hoje. ao 
meio-dia, 21",4, ri sombra. 

RIO, 2 
Eleições nmiileipars rui Murei» 

Um telagramioa de Maceió dia 
quo tem havido irregularidades 
esoandalosHa nas cleiçOos muni 
eipacs daciuella capital. 

RIO, 2 
Mercado «lo cambie 

Os bancoa abriram hoje com 
tabcl las a 7 3i8, e o «London 
and Brazilian», a 7 7(16, saccando 
todos a o s ! i taxa. 

As lettros particulares foram 
feitas a 7 16(32. 

A ' 1 hora, oa bancos saceavam 
com eondiçõeB, a 7 7[16. havendo 
dinheiro á mesma taxa , á vonta 
de do tomador. 

Em Santos, a poBição do mar-
cado era do 7 7ll6. 

R I O , 2 
Prlsfte* 

O general Te ixe i ra Jún ior , di 
reotor da Escola Militar, prendeu 
hoje 3 0 0 alumnos, por se terem 
declarado solidários com os seus 
oollefias desligados da Escola , po 
terom tomado parte na romaria 
oivica ao tumulo do marochai 
F lor iano, no dia 29. 

R I O , 2 
Luiz Bejranlllii 

O ar. Luiss Begunilla, Bccrotario 
da legação chilena, talloceu, ás 10 
horas e meia, cercado de sua jo 
ven sonhora o de parentes e ami-
gos, 

O seu onterro foi muito con-
corrido. fazendo-se ropresentar 
todo o mundo offic fal, o sr. pro-
eidente da Republica o todo 
corpo diplomático. 

E m fronto ao hotel Metrópole 
formou-se uma brigada do exer-
cito, compoBta dos 10°, 24 ' e 1" 
regimentoB do cavallaria, que 
prestaram aa honras fúnebres 
sahida do cocho mortuario. 

Uma bater ia do 2- regimento de 
art i lher ia deu aB salvaB no cemi-
tério, sendo o cocho acompanhado 
pol» I ' regimento do arti lheria. 

R I O , 2 
1'alk'cimpnto 

Deu-se hoja, pola manhã, o pas. 
samonto de Dou Luiz Bozanilla 
socrotarlo da Legação Chilena 
nes ta capital. 

Victimou.o a fobre amarolla. 
R I O , 2 

Til de Muriigliauo 
T i l do Maragliano tom expori 

naentado sonsiveis melhoras nc 
seu estado do saúde. 

, R I O . 2 
Ylalt:i<;;i» de Xos*a Senhora 

Com tt pompa do costumo, ef-
fectuou so a festa da Visitação de 
N o s s a Sonhora, comparecendo 
mundo official c fazendo so ropro-
Bontar o sr. presidente da Repu-
bl ica . 

R I O , 2 
Viisuntes 

Tom havido grandes vasuntOB 
n a Gran ja , oin Campo Orando 
om Pa lmei ra da Cruz. 

R I O , 2 
Locução ila Itmsin 

Uma noticia official do S. Po-
tersburgo diz quo está nomeado 
minis t ro da Rússia no Brasi l , nu 
Re j iuül i ca Argentina e no Uru-
guay, o sr. Speyer, que residirá 
em Buonos-Aires. 

S A N T O S , 2 
L Muppas tius escolas publicas 

P a r a a bôa ordem do3 traba-
lhos o perfeita fiscalização de su» 
inspoctoria , o dr. Helvocio de 
Andrade determinou, om portu-
r ia do hoje, a todos os professo-
res públicos do ambos os sexos, 
assim como aos municipaes, que. 

j u n t a m e n t e com os mappas de 
froquonoia mensal com que pro-
v a m o funccionamenlo regular 
quo dá direito a perceber venci 
monios, aprosontem o livro do pon. 
to, aíim de ser verificada a oxa-
ctidão dos mosmos mappas. 

S A N T O S , 2 
Conferências iicilugogieas 

O inspector l i t terario munici-
pal oncotará, a 17 do corrente, as 
conferências podagogieas quo exi-
ge o regulamento oscolar. 

p1 ii rá a primeira conforencia o 
profosaor Aprigio CarloB do Ma-
cedo. 

S A N T O S , 2 
Falsos carregadores 

Crnza as ruas desta cidade um 
numero avultado de individuos 
de diversas nacionalidades, que 
trazem nos bonots e nos cliapáos, 
v i s tosos algarismoB o disticos de 
carregadores , sem estarem regis-
t rados na repartição competento. 

A auetoridado deve intervir , to-
rnnndo providencias em beneficio 
do« incautos. 

S A N T O S , 2 
l-Vstiridade 

Amanhan realiza se em S. Vi -
cente, mais outra fest ividade em 

boimfluio ilaa elirua do adiflulr ria 
Flseol* <l'l Povo. 

Abrilhantará o ac lo a bunda 
do musica L y r a Apollo. 

BANTOH, ti 
Miitiiiirnlii marítimo 

Entrarem hoja i 
O vnpor nacional • Porto Alo-

(jrni, vindo ilo R i o de Jane i ro , 
eom carga de var io* gêneros, a 
J . Honrou: 

Eacuna nacional . P a l e s t i n a . , do 
S. Franoiaoo, mnnma curga, A or -
dem s 

K oa hiates nactonaes «Onrt.ru-
<lea>, do ItiOahy, •Linda Juanita>, 
do Flortanopolia, «Maria Boaa> e 
<Conoordia>, de Tlj i ioaa, todo* 
ooni vario* goneroa, á ordem. 

Subiram o* vnporoa : 
I "g lez «F laxmani , com varioe 

goneroa, para P a r a h y b a ; 
Nacional «Itubira», meBina car -

ga, para o Rio G r a n d e do Sul ; 
A barca portuguo/a «Quitoria», 

ldom, para a ilha Mayor ; 
A galera ingloza < Frederico • e 

a barca inglesa « C r i t é r i o , idom. 
amboa para Pensacolo. 

S A N T O S , 2 
ltemlImciitiM llscaes 

A Alfândega rendeu ho|e róis 
67 :0478240 . 

A Recobedoria, 52:O60$IH3. 

SANTOS, 2 
l>cs|i:iolios dc eafó 

Pola Rocebedorla foram hoj 
lospachadas 10.835 BUCCUB do café. 

S A N T O S . 2 
Paula de café 

Pauta do cafó para a próxima 
Bemana: 8 0 0 reis. 

SANTOS, 2 
Mais boliche 

Inaugura-se amanhã no Mira. 
mar, mais outro boliehe. 

SANTOS, 2 
Cruz e Souza 

Roal isa-so amanhã, no Coliseu 
Santista , uma imponente fos taem 
beneficio da familia de Cruz 
Souza, organizado polo «Velo — 
Sport-Club». 

F O R T A L E Z A , 2 
Eleii-ão 

E m Tabatinga, Viçosa , Tubarão, 
I tapipoca, Alma o Burroquinha, 
e leva-se a votação do dr. J o s é 
Avelino a 2307 votoa o a do dr 
Jnguaribe , a 1.134. 

F O R T A L E Z A , 2 
Klclçiio federal 

OR collegios de S. Benedieto, 
Ubatuba. Cliaval. Souro o Iboas-
sue elevam as votações do dr, 
J o s é Avelino a 4.815 votos e do 
dr. J aguar ibe , 1.058. 

Fa l tam alguns collegios que não 
influem sobre o resultado. 

L O N D R E S , 2 
Ksqumlra d» almirante ( anuíra 
O «Daily Mail» publ ica um te-

legramma dizendo quo n osqua-
ra do almirante C a m a r a vai ro-
ressar a I lespanlia. 
B U C I I A R E S T , 2 

Tentativa «outra a taarin» 
Corro uqui o boato do que 

houvo uma tentativa do onveno-
namonto contra a t/.arina. 

N E W - Y O R K , 2 
O «Itolim Mereedes> 

Assegura-se aqui quo o almi-
anto Cervora mottou a jiiquo 

uzador «Reina Moreodos», por 
julgal-o imprestável. 

W A S H I N G T O N , 2 
Tomada dc Sautluíro 

Corre nosta capital o boato de 
quo as tropos americanaB so apo-
teraram do Santiago de Cuba. 

O governo, até agora, nenhuma 
noticia rocobou ainda, oonflrman 
do osto boato. 

W A S H I N G T O N , 2 
Decliira^si» do embaixador allniiã» 

O presidente M a c - K i n l o y roco-
beu liontem, om audiência parti-
cular, o barão de Thiolmann, em-
baixador allomâo nosta capital, 
quo lho asaogurou quo a Alio 
manha não intorviria inilitarmen-
to om Manilla. 

Apesar cli38o, os secretários de 
Mac-Kinley continuam a mostrar-
se inquietos com a presença em 
águas de Manilla, de tantos na-
vios do guerra daquolla nação, a 
preLoxto de estarem ali i para 
proteger a vida e os bons dos 

egoeiantes allomuoB residentes 
aquella ilha. 
N E W - Y O K K , 2 

Novo combule em Sanliníro de Cuba 
O «New-York Herald» dá no-

ticia do um combate travado 
liontom, nos arredores de Santia-
go de Cuba, no qual os norte-
americanos tiveram 4 0 0 baixas. 

O general Kints, atacando .Agua-
dores, supportou, durante longas 

oras, um fogo torrivel , conso-
guindo mantor aB posiçõos con-
quistadas. 

AB brigadas dos genoraes Law-
ton Wheoler o de Culixto Gar-
cia atacaram a direi ta do San-
tiago. 

Uma companhia norte amoricu-
na foi anniquilada. 

F o i admirável a rosisteneia doa 
honpanhúos. 

N E W - Y O R K , 2 
Iuvuaüo dc Porto Itleo 

Sabe-se aqui que ostá prompto 
para segviir ao seu destino, o 
oxoroito destinado d invasíio de 
Por to Rico . 

E s t a expedição será comman-
dada pelos genoraes Coppingen 
e Lee , antigo cônsul do Havan a 
e compõe-se de 3 0 . 0 0 0 homens, 
o não de 2 0 . 0 0 0 , como fôra a 
principio decidido pelo governo. 

A expedição levará viveres pa-
ra quatro mezes, 150 canhões dí» 
tiro rápido, 3 0 canhõe» para o 
sitio e munições de art i lheria e 
infanteria. 

W A B H I N O T O N . 8 
l*m NtitiMuirn de Culin 

Um tnlegramin» otllolal, rooobi 
do nosta capital , dia q u e Santiago 
de Cuba n i o eatá ainda, do fa-
oto, oooupnda polo* norte-amerl -
oanoa, ma* quo toda" an obra* 
(brtifloadaa que formam aa dofn-
aua extor iore* da cidado, estilo ju 
om poder das tropas do genoral 
Shaftor. 

Nos combates para ao apodera-
rom das ponições que óra oeeu 
pam oa hoHpnnhéos, os norto-
ainorioanos, aogundo o rolatorio 
oftlolal, perderam 5 0 0 homens, 
ontro mortos e foridos. 

Ignora-se o numero epproxima-
do das pordan dos hespanhrtes ( 

mas. ju lga-so que devem ter sido 
muito superiores . 

Tondo as tropas nor te america-
nas que occupam aa posições de 
SAnfiago de Cuba, sido reforça 
das, o combato oontinuará hoje e 
será tentado o assalto gorai da 
oldado. 

N E W - Y O R K , 2 

Ilhas de Sunta Cruz 
Subo se aqui quo o couraçado 

inglez <Moharde> se apoderou de 
18 illms do areliipelago de Santa 
Cruz, no Pacif ico. 

B U E N O S A I R E S , 2 

Felicitações no ^riierul Mitre 
O general Mit.-e recebeu um te-

legramma assignado por muitos 
ox ministros e senadores chilenos, 
felicitando o pelo sou discurso 
sobre a paz. 

O goneral Mitre rospondeu rei 
torando os seus votos pela con-
tinuação das bòas relações entre 
a Republica Argent ina o o Chile. 

L O N D R E S , 2 
ConfereuHa eom Pi j Maigal 

O «Mornillg Post», om edição 
da manhã, publ ica um importan-
te interviow de PI y Margal , um 
dos chefes do partido republicano 
hespanhol, eom o sou correspon-
dente em Madrid. 

Margal , como j á disso em va-
rias occasiõoB, prove uma próxi -
ma revolução nu Hospanha. 

Quanto á guerra, disse quo ó 
necessário terminal-a j á , Be o go-
verno agonisanto do si*. Sngasta 
quer evi tar a banearota completa 
do puiz. 

N E W - Y O R K , 2 
Noticias da «,'iiemi 

Foram recebidas aqui, com gran-
de enthuBiasmo, as noticias offl-
ciaes sobre as victorias Buccessi-
vas da3 a r m a s americanas, na 
província de Santiago do Cuba, 
desde o desembarque da expedi 
ção Shaftor. 

Julga-so uqui quo o boato da 
tomada do Santiago do Cuba tem 

molhor fundamento, o ospora-so 
que a notic ia doBta nova e cabal 
vietoria da expedição do general 
Schaftor se ja hoje mesmo confir 
muda. 

N E W YORIC, 2 
Mais noticias du irtiemi 

Um telogromma oíflcial do W a s 
hington, eoramunioado hontem, 
noite, aos j o r n a e s , dá noticia de 
todos os combates quo se feriram 
em volta do Santiago de Cuba 
em que oa amoricanos sahiram 
victoriosos o os hespanhóes foram 
epellidos o t iveram do internar 

se pela cidado. 
Muitos foram capturados polas 

tropas do commanrtanto Lawton 

I m p p M U t 
norobemoa. 
A ilyt/jriHKi e «m trattumulu, po-

qneno o uleganlo volume ooutemlo 
oa arligoa que aolire e*«* uiati ria 
pulilliou ultuuaiunnte, no /VH '">« ° 
dr. Kduardo de Miigallií»-*, operuao 
•linico aqni rnaidente. 

—Anlnt rrpulluanai, eilttadaa no 
itio, • oniprolieuiluudo oa urtigoa que 
Th. Jeircr*on («Ir. Hatigni 1'oatanu 
oaorovon na liarrta dr. Xotiiinê, ao. 
bre a reacçAo e o* novos partldon o 
a politioa do murocln^I''luruiio Pei-
xoto. ^ 

—ümlo» <la i'0((i, por llimedicto \ a 
vier. Pequena broolinra oom aoia 
contoa, nos quaeH seu auotor reve-
la aptiili.es para eaa» geuoro do lit-
teraiura. 

O n. 24. anno l l ^ d a Rnitta 
do Clremio dos UnardRivros desta 
capital. Sempre interfaxante eaai 
publitsção, que, oom escolhido eor-
po de oollabornç&o, mia proporcio-
na a lottnru de bona artigo*. 

—O n. 2, anno IV, da Reiúla 
riuirmncrtUica, deata capital, cora 
anconlento anniraarin. 

— 0 n. 150 da Gazeta (hgtmerriul 
r. Financeira, do Iíio. Damoa em se-
gnnlu si-u annimario : 

— Ainda o plano tinan-ciro No-
tas de historia financeira : A guerra 
do Paragua.v A baixa do caí«' 
Algumas observações sobre a tarifa 
aduaneira—A quettão flnanreira no 
Bruaii—industria I W o r i l - Agricul-
tura. Paateur e a agricultura mo-
derna - \ arina informações— Boeç&o 
Comnjerciul Mercailo de cambio— 
Fundos públicos—Mercado decafé— 
Preços correntes—Mercado ile xar 
que—Importação do gêneros de con-
sumo. 

—O n. 1 do Sertão, orgum muni-
cipal de Monte-Aiegrc, Minas. 

E 'sen diroctor-gereute o sr. Olym 
pio 8 VasconeelloB. 

—BmCien do recurso apresentado 
ao Supremo Tribunal Federal con 
tra o uccordam do Tribuual de J u s 
tiça disto Estado, proferido sobro 
os embargos oppostos |>elo doxcin-
barguder dr. Bernardo A. Gavião 
Peixoto, nu execução movida por 
Francisco José Ribeiro e outros 
herdeiros de d Rita Ribeiro Vianna 

Subscreve-as o iilustre juriscon-
aulto e advogado do nosso fõro, dr. 
Sá e Beaevides. 

—Dados rlimatuli gicot do anno do 
1897, da secç&o meteorologia»» da 
Còmmissão Oeographica e Geologi 
ca do S. Paulo. 

1". arapraaltmo , 
M —. 

U* • . . . HO* — 
» . . . 76» 

6». • . . . 
— 60» 

ACQOEH DU 11 ANCOS 
Commnrdo n Industria. 900» UNI» 
Constmaior e Airricola. — 70» 
Credito Real (U ' artei-

ra hvpotl.enaria . . 
Lavrado roa 

ih:I» 1:10» ra hvpotl.enaria . . 
Lavrado roa — IIHt 
Mercantil dn Santos . 14r.» 126$ 
BibeirAo Preto . . . 
tantos — HO» 
8 . Panlo 1:MI» P/H* 
ünl»o do H. Cario» . . _ _ 

• • > > Int. . — 820» 
» » » > • 40 "(„. — 100» 

União de S. Panlo . . — _ 
• • 70» . . . . y-i» 2H» 
• » 110». . . . — — 
> » 60* . . . . 26» ÜO» 

l'.ihrl»M dr mulela n f f d l N <• •«!»' 
e«ir!n««, F.i Mil {'• i» *oB§' bia 

, do oaUlMM,. l. n lll«« r t U »itu*'l<' »a 
rua Uo líuiu iteliru li. 4ii. laigo 

| lio* ProteaMutoM, tondo feito jim« 
J a . nariz, ouvi- CÇII.I de H.-.I l i ' m i o n > i* "•> 

do», Ilimuu . M|,liülliias « , |,. cia miillci» <lu l,,'-. •>. 
' iiata dr L. do Kuuaa Caatrv, I OU tente na ru.i d«« ti. lieiit» li, <7. 

pratica no* hoapllaoa da Europa I riuu* proprietário* declaram nlUi 
I Connnltorio rua du Falseio, n H ter (ln|ifialt< H illiua*, aondo aon* 

t'onsultua lu 1 UH 4 Itei i lenei» I prodiiet«>» vendido» i.òmente uo 

CARTEIRA 
P ' « 0 COMMKHCIO 1)K H. PAUII» 

m e ü í T O H 
Moli st lua de (liriliilJa 

liiílll 

A ' s m í c n d o f a m i l i n 

Villa Bu 
arque. 
OCMIIHIUN Dr. J . Corr. U de liitíen-

eourt, ocullata, ex-ohefe docliiii-u 
do* profeKM.rca Wneker n Puuáa, 

• Kutiefuça o supplioante ás exi-
genetas ilo l°i>—fo)|o despacho que, 
na Secretaria do Interior, obteve o 
requerimento db Sebastião Agosti-
no, subdito italiano, solicitando enr 
ta dc naturalização. 

Hospedes e viajantes 
Parte am-mlrin para Goyaz o sr. 

major KleHbáo dos lieis. 
—ItegresHou do Bibeir&o Bonito 

o dr. Mello Peixoto. 
—Está nesta capital o dr. Esta-

cio Correia, advogado no Puraná. 
—Seguem li« je, pelo nocturno, 

pura o Bi» , os deputados federaes 
-ra. Fernando Prestes e CeBurio de 
Freitas. 

Pugamentos. 
Foram Holiiitados os seguintes 
D« (i ift'l$, u J . Amurame «̂  C. 
Dü -Civs, aos mesmos ; 
I)e 30$. ao dr. Ascutiio Villas 

Boas; 
Dc lí"?, á Core pauliitt Industrial 

de S. Paulo. 

Foram concedidos 110 dias de li-
cença. em i*or«'BUÇÜo, ao dr. Ma-
nosl Itiboiro Marcondes Machado, 

ara tratar de hua siuíde. 

ne 
que 

Sabe o Jornal que não tem 
nlmtn fnndamoiito a noticia 
correu, ha dias, (lu nomeação do sr. 

onde de Tovur i>ara miiiistro de 
Portugal junto uo governo brasi-
leiro. 

Resumo dos prêmios da loteria 
48 da 2" da capital federal, eitrahi-
da liontem, ií de julho do lfcílH: 

Prêmios de &0:000$ até 2:0008 

9100 21-189 27013 3(i«n-l 

1 pi em ios de; 1:0(108 

,7207 10190 28220 32539 
10 prêmios ilcõOOS 

1252 
1-1258 

3811! 
18524 

5101 
198IIII 

6S37 
42737 

! 307 
1972 

29310 
36494 

20 prêmios de 200$ 
4019 4180 7521 

1495Ü 19(182 2«330 
31053 35012 35095 
41213 12979 43134 

l l i l 
7819 

11763 
19517 
27501 
29028 

;;:> prêmios de 
1884 
8UII9 

13103 
20415 
27741 
31035 
43700 

3308 
10109 
17399 
V3427 
27880 
38201 
47|75 

1008 

3588 
10801 
17570 
25212 
28209 
40908 
48137 

10511 
47139 

8109 
28085 
36454 
48101 

4078 
11719 
19419 
27450 
29109 
42287 

Ap;iro.\ inmeõcs 
9105 o 9107 500$ 

21 188 o 21490-300$ 
27012 o 27014- 200$ 
30953 e 30955—175$ 

Dezenas 
9101 a 

21481 a 
27011 a 
36951 a 

9101 
21401 
27001 
30901 

9110 
21490 
2/1-20 
63900 

Ccntonus 

9200 
21500 
27000 
87000 

200$ 
1003 
100$ 
100* 

50$ 
40$ 
40$ 
20$ 

Para o milhar do I o prêmio, 20$. 
Finc.ES, 6 e 9. 
Telegramma dos prepiio ,la lo-

teria 48 da 2*, extraluda hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Ort-
j n o n i « Coelho, 

F e l i c l t a ç o e s 
Passou hontem o anuiversurio do 

Hr. Hippolyto Ribeiro dos Santos, 
socio du ürr.i-v 1,-Jilr'gaes, Ribeiro 

('., destü pruça. * 
—FaMm annoB h o j e : 
A «xnii. aro. «1 Lsontina Kneeso, 

li lha do industrial sr. h.duardo 
Knoesc; 

ü esmo arcediugo dr. Frun:isco 
de Paula Rodrigues. • 

— Amauhan, o : r Ari,/Í J Leal, 
nosso collega d'.l Xoite. ' 

r c r j í s r & s t a s r í e 
Sr Eutacio fí treia (Suo Paulo)— 

iveside no Iíio de Jatiei o, á ladti-
ra Santa Th"t'é/.:L, 3 ,. 

Industrial Ampareuse. 
SCÇÕKH D E COMPANHIAS 

Ag'ia o U l 130$ 95S 
Antarati -a — 554 
Argoa Paulista . . . — lo f 
DivoraA.w e Hport . . 1 2 f t 90$ 
Fabril Paulistana , . — 
Oas de B. Panlo . . . — 550i 
L n j ton 9 - $ 90$ 
Mechanioa — 122$ 
Mog>aca. . . . , , — 

> int. . . . 2401 2371 
Mngyanu ox dividendo. — 

• «om 40 °to. . — 110$ 
Fauliatu 200$ 255 ( 
Frogrei í^r — 35Í 
Btupakoff - 41$ 31$ 
Telephoaira . . . . - 50$ 
F. (,'arnl de 8 . Amaro . — $500 
ViaçV) — 
Front&o Pauliata. . . — 

» • com BO o[0, 
L E T R A S 

em Paria; Iiiranlibnrg, em Iterlim, | soniprw o reinjer aeçflm. tetra < hy-
diacipulo do Htellivago lif rner um • jiolliocariaa, prudioa, terrenoa ote 
Vlenna e Znriah: e e*-ajii«lanto do (.'anciooa tii íloa u deasouta lutrua 
eiinic.L oplpalmologie* «l i fnculJi.dü | e ordene—H PAULO, 

anuo* dl, pr .li-

, ! A a RilU-a d* familia oaa* provi 
denclaa do lar rueomumidaiub* a 
l« itura dtia aeguiutea pariotroa do 
dUUnetos «lliiico: aoltfe u» virtud** 
do h-itural rfc o gi indn 
debolhuior das looleatiaa do uppn-
rolho respiratório, Uu coiamun» naa 
criancinhas 

Attoato e juro, sob a fé do meu 
gruu. quo tenho empregado >m 
minha elinivu, sompro com muito 

— | I. >ni resultado, nas molnatias dou 
A o i . i r n H« nMil», r rh V ' 4 * " ' ' j orgaiua r« «piratorioa, o /ViV«r«i ile 
i ' I)ú dinhuiro aolire li.vi» tlieca do Cnmharu, do ar. «Io».'. Aivarea do S 
prédios na < 'apitai i IncutuWse de tloaros. 

raacmo editieio 
monsiotiifla. 

da fabrica a c i o » 

55$ -
I I Y P O T N E C A R I A M 

Banto de Credito ltoal. 68$ 61} 
i i i i 

da 4». série . — — 
> Uni Ho . . . . 75$ 72$ 

D E B E N T D R E H 
Cornp. Agua e Luz. . 80$ 74$ 

> V i a ç ã o . . . . — 62$ 
» Santo Amaro . — 5$ 
» Rragantiua . . — 
• Ytuana. . . . — 50$ 

F U R A D A BOLSA 
10 acçõoa da C. Paulista, a 253$, 
22 acçõos d«C. Mogyana.int .a 238$. 

À HORA OFPIRIAI, DA TIOI.SA 
2(!0 acç«":os da C. Paulista, a 255$. 

38 letras dn]5. O. Real, carteira liy. 
pothecaria, a 180$. 

100 debent da C.Agua o Luz, a 75$. 
PRA<;A DO COMMERCIO 

Inspoe.tor do mez, sr. J cüo Auto-
nio Julião. 

CAMBIO 
MEBe-Ano no r.io 

Communicações rocobidas e ufli-
xadas hontem : 

A's 10.20 
Bancário, 7 5|8. 
Particular, 7 7[16 c 7 15i32. 

A' 1 
Morcudo, firme. 

AS 3 
Bancario, 7 3i8 o 7 7|10. 
Pai-ii o lar, 7 15[32 o 7 1(2. 
Fecha : 
S. P:iu!o: Síques, a 7 1(2, 7 17|32, 

7 7ll0 e 7 1!'[32. 
MXBOADO na BA.vros 

á s I I , 30 
Jiutl vr io , 7 13(32. 
Parti nl«i-, 7 1(2 
Mercudo, paralysado. 

A's 3..".0 
Bancário, 7 5|32. 
Particular, 7 13|32. 
M«3rcado. nominal 

MERCADO Di3 CAI É 

Sr. K Ü J O Í I iosá Chaves 

FjUtrcdnE.. . . 
Ernburques . . 
Ver.,'.»® 
Pr.-,"., I1SOOO. 
bt.-...l:. 208 029 saeoau. 

BIO 
0.317 i 
1.455 
8XÍK) 

do Paria.—(^em 10 
ca. Consultório, á rua do Carmo, 12. 
Rio do Janeiro, 
Moléstia* 4«* olhou, da ( s r f U t a t •!•» 

•Mta. D B . OUII/IIKttXK ALVA-
lio.—Erpu '•ialiata da Uísoriso ' . a o 
da p o l j alniie*, eom pratica do* iioa 
pitaea da Euri.pa. l .ua Q i i n a e do 
Novembro. 28 ; de 1 áa 3 horas, ite 
•idencia, rua Vieira de Carvalho, 21 
DOUTORA V A B I K P .« I O T T A — M e d i o a 

Operadora o Parteira Fipeeialida-
dos Doxnças do aonliorus o mole 
atlas dos olhos Consultas, ii.rgo da 
Sé, n. 5. de neto «lia és 3 horai. Re 
sidoocia, la le lra Santa Epl.iguniu,27 
iteat ondo a ahainadoa. 
Itr. K. M. Pr Itemmnm. L eucou 

trado na rua Direita, n. 8. 
A. MotritA «iorroítor — Enaa rrega 

se de negociar tambiaos o r ipeis 
de credito. HK -riptorio no satao da 
Praça «Jo Commcr*lo. Te lephrnt i 
da PrB ja do Coramereio— CVxa pas 
tal, 414. _ 
Du H O U A r>E MAOALKA>'I ." Eapocl-, 

lista oro moléstias de senhoras e de 
«riani-as. Consultório : Li . rgJ du Pu 
a*io u. 7, das 12 ás 2 du lerdo. Re 
ide neta : rna dos Cu^yana::ee,n. 11'9 
Os nus, AVNAT.no VIKIHA NU (!AK 

V A I . H O K LÜLÍÍ P I : ; ; K I R . - L A B B B T U 
lina de Hío Bcuto, ::3, «unarltau de 
1 úi 3 da tardo. Reiideneia: dr. A 
Vieira, rua Ypivanga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda uo Triu.'.apho, 40 
D R . V I B I A T O B B A N H Í O . — S y j d j . i 

Vins urinaria*, utero e opera^f.os 
Resideníi i rua da L i b c l a i l e , 5S 

Consultorio: ma 15 de Noven-bro 
de 1 éi- 3. 

LITIK R>K>» KT - I 'orroapondente do 
Bani.3 dc tUntos Rna d c S i o Bon 

o, n. H < ai \u do ( orruio, t Ü . Ka-
. snptorio «oioriettlal e aduiicistra-

tivo.Desaotitos de ordon» O esaripto-
rio a<ha ne aberto doDOÍB da an-gada 
du* treus. 

OOU.BOIO GVMNASIO INFANTIL — 
Aveo:da llvgienopolla Caixa jm* 

ta) n. 454.- lti«to antigo e conheci 
do estabelecimento pride aimla re 
eeber alguns (Inmno* internos, meio 
lieusioniscas e externos. Enviam se 
prosp^ato*. «> director, FABI» TA 
VAHI:I> 
.Inllo Antunes dc Ãlireu Rua Dire 

ta, 20 > ai xa do correio, 77. 

DB. V. HIIMIM llK MKl.LÍI.—Mo<0«O 
espetinli-lades: mc!?stias mentr.es 

e nervosa-,—R' ai«Jon«iE:ir.» Vistoria 
37. Esrr i ; tt iu ra > Di Ita, 3fi, a) 
;os do Banco Frauaci.. 
DB. B n T M O o u M k o n u a i r . - , '• •-. 

dentia, Iutrgo da L i l erd • « , ilí 
Cotiraltocio: ru» 15 do Novembro.üí 
»o !r3;o-di«,T6!epboro. 601, 
;VÍOT.*SL'IA OC5 OLHOS. UU. Í'LIT.'J 

DOMir .O " E L L E H , o * ' u l - ' . u:. 
E jaeíi íenuia i'ortr.gncza di- . ;i sa 
pitai, ox interno da C L I N : V 
OlÜZOij da futülúade de SIiir!uini 
Io r. :o le Janoiro. Consultor 1 ia 
lona 8. .Tcáo,!6, da uma >?.s * ' 's I 
Holestias das crianças, )tít . BTIAU-J 

Tri Kl/NES, medico àv Rio, e< 
iiterno de ol.Mca de crianças e com 

pratica de Uotpituea :ia Euro)>u. 
Re-idoncia i orio, Udeira 

do I orto Orral, n. 23 Cocaaltu-: IUB 
tf ás 9 da muL-hã e daB l ã ás ^ du 
turde. Chaiaados a qnalquer hora. 
Dr Alberto Suihiu, medico. Trata-

mento e..q»(!.*,iul das üu-I.-hLíií ncr 
vosns e do senhoras pela eloctri-
idade. Coni.iiIi«)rio o r«^iden;ii>, 

Largo do l'ulacio, n. 7. Consultas 
1 ús 4. 

S E C Ç ã O L I V R E 
Irinaiiihide do s s . Sacramento di 

S. Paulo 
São convidaihis os irmãos paru 

uma renu ãa geral amanhan, do-
mingo, ú lueiH íura depois do meit 
dia no ('oi.iistorio da Irmandade 
uu Catheilraí i realizando-se em se 
guida a pwNO dos Irmilos e Irmius 
eleitis para o novo atino oompro 
missal do 1898—99 e o a irteio da 
diatr lmiçáo «loa m«'zcs do unno 
pelos IVot' ctores o Protectorus. 

1 J u l h o 98 
O 1° secretario, 

ABTIIDB E. ARMANOI, 

Aos euuieloses 
Evitem os depnrativos compostos 

com miner »ea, o façam uso do Li-
cor Antipsr,ri o quo é puro vege 
tal. O Auti-rhenunitico Paulistano 
é o uni- o especifico que com dou» 
vidros, tem curado a mnitos rliou 
ínaticoa «lo nnnoí. O Olco C'a!n:un 
te ó o rem«fdio effi^az pura as dô-
res de barridas, o «tos ouvidos «Ias 
ercunças. A in je j ção «Io Mendos 

ura na gonorrhéas o antigos cor 
riiaentos, t*i,< 3 ou 4 dius. 

Vende so na Drogari-i Burui 1 <v 
(.!., o lia i J a Lebre Irmão «Sc Mel-
lo. e «m Tuubató, na Ppharmacia 
Alleman: em Jabotioabal, na Pliar-
mucia lio Chiquinho. 8—1 

P 

,/ )Í. '.'ACC.S*! 
r-jnp.. 

Lavro da Sd, n. S PAULO 

SANTOS 

C mercado de 
bfu proouru. 

A'a l i .30 
café abriu con. 

Mesa AdojiuiuUaliva du 
Irmandade do SS , Sacramen-
to da Catheilraí. grata a me-
mui ia du «eu muito prezado 

dedicado Irmão, o venerando puu 
lista «Ir. Manoel José Chaves faz oe-
lebrar «-eguntiu-ÍBira, ús 8 o meia 
du manlmu, na Cupellu Irman-
«lade, na (Jatliodrul, JXiisaa do seti-
m«> dia, COLU /viíicrü-iiic, etb sulVrft-
gio de sua alma, e pura eese aclo 
de religião e caridade conviila ús 
pessoas de sua c ima. familia, aos 
amigos do iilustre morto e u todos 
os Itmãos e fieis. 

O Irmão 1.° Eecretnrio, 
A B T I I U B E ABMAt.no 

Beneilictü Theodoro Xavier 
Maria do Carmo F m s e c a 

Muria da Encumução, Mui ia 
no flti Fonseca e fumilia, Su-
turnino Fonseca, e familia, Vi 

ator Kieilier e familia, iTrancis o 
de Almeida Gasaett e íumoia (uu 
sente', mãe, bi-avó, avO e IÍOB do 
fallccido Iteiiedicto Tlieodore Xavier, 
convidam aos amigos, parenteu i 
pessoas caridosas, paru assistirem « 
missa do 3 0 u dia, «pio para siillra-
gio de sua uliau, será celebrada se 
gnnda-feira 4 do corrente, ús 8 ho-
ras ila munhun, na egrej* do ltosu 
rio. 

Por esse n»to do religião o curi-
dude, desde já se confessam sum-
mameiUe gratos. 

e 1898. 

•a 4 

8.Paulo, 3 de julho de II 
MOVIMENTO MONKTJ 

O movimento do raero.-ulo,""duran-
te o dia do hontem, foi regular, em 
vista da íirmeza com que abriu 
mercado. O Banco Allemão saccou 

5(16; o Lonaon, a 7 3(8 e o Oom 
mercio e lodustriu, ú nuigma taxa 
do London. 

O mercado feahou estavij. 
A Camara Syndisuldos Corrotores 

forneceu a seguinte tabelln * 
Londres 7 13(32 7 9(32 
Paria 1.287 1309 
Hamburgo . . . . 1.590 
Italia — 
Portugal — 
New-íork . . . . — 

Boberanoa, 32$800 
Contra banqueiros, de 7 3(8 

7(lii. 
Contra a caixa matrto, de Y 3(8 
7 7(16. 
Papel particular, de 713[32a71(2. 

B 0 L 8 A D E 8 . PAÜLO 
OyjlBTAS 

Fundoi publico! 
Apólices do Estado. 
Qeyaes com 4 "(o . 

> oom 5 ojo . 
{MtlM dt CWBWB , 

1.017 
1.270 

SÃO 
6.786 

a 7 

V e . " C « 
— 975$ 
- 1:000$ 
- 800$ 

Continua calmo. 
A'a 3.31! 

Fecha cultuo nu b .se de 7.500 
MALAS PAPA \ EUROPA 

jur.iro 
Di.i 5 Orcllana. 

• 0 HrFW. 
> )3 Dn.mh'. 
» 19 Ornp tta. 
> 20 la Pl.ta. 
> 27 Cli/Jc. 

KOVÍÜIENTO MARÍTIMO 
VAPOKUS BS;'EllADOS NO BIO 
3 Rio da Prata, HvrUtm 
8 T.iverpoo! e esc.. 1' U'ir-U'n 
4 Londres e esc., Mac>-'ltnntj 
4 Bordeau» e o-c., La Vluta 
4 Valp:iraÍHo e esc., Orellana 
5 Rio da Pruiu, Iimil 
5 Liverpooi e esc., Orçava 
5 Suntos, Cittá di (inwva 
5 Hamburgo e e«c., Jiabitnrig i 
7 Rio da Praia, Italie 

VAPOUEI A 'SAHIB no mo 
3 Curuvelías O CS-Í., AFIIQHY 
4 Liverpooi o oko., Orcllana 
4 Itftjuby o esc , Nornwrutlri 
•1 S. .T .úo da 15,. -ru, Itahy 
5 Ai gru o P.iraty, Garça 

I.ivcrpool e esc., 0'cllana 
5 liio da Prata, La lJlata 
5 Valparaiso e osc., Orcana 
0 Nápoles o esc., Siri') 
0 Bordeaux e es» , Hrfsil 
7 Rio da Prata, Sn ruir 

VAP0EE3 KS?BRA.-)OB BM SANTOS 
3 Rio, Yjiituntja 
4 Gênova, cittá di Gênova 
5 Gonovu, Sírio 
0 Havre, Califtyrnia 
0 Hamburgo, Babitoyir/a 

13 Hum'onrp;o, Parto-Alajre. 
1-1 Havre, ijordoba 
17 Clcnova, Matteo Bruzzo 
27 Havre, Campava 

VAPOBBS A SAHIB DB SANTOS 
4 Goncva e eac., Cittá di Gênova 
5 Gênova o esc., Sirio 
0 Humburgo, Patagônia 

13 Hamburgo, Bubitowja 

O hb 
' 11 

1 s o « dus 
"CMS ([ 
u b -lo 

Uohe a, 
'li 'inÇH.H 
entã'» v 

E, T»ara 
com-) fui, 
provim-:, . 
mnnlj 

d. Paulo, i? 

qn-. 

. ao publico 
a^sign^d^ previne í 
a comprarem ftc-ueíoR 
iment > áa. rua IJ «uran 

u 8, veriíi"arem b^m 
peaoi: u modiiU<>; por 

vt -ianas 
] IÍ" não sejam illn lidos 
. ;•« o.sta prevenção, «jUB 
1 íid."> pi^ci iO. com tef-te-

do julho dc JSUS, 
J . p. 

Drf-\ .JuHo I'cníi„'Mo, Als îro V;v In lã» 
C .Allrcdo íJraiwlào— furticipau ÍIO 

publico C.G: geral o. aos HCAI c l i u i - j 
t.-a em particular quo icbaiudas ! 
7 horas da manhã á.< f» du t»r«le,? 
nca dias utoú', no ccii9"tir"rio á r e a 
do lloKvirio, )i. !•{, Robrtído, }>:tr>i 
t"doy os trabalhos de 6nau prcíis 
sões. 

EíSxir U . icrafo 
João Meud: • Oliveira, ('.o- T u t n h j 

morphetico l-a dous annos, usou o 
t i í i i i r Al. Morato o Burou douMi hor 
rivel moléstia, com esp.into de to 
dos ((ue o conheciam. Vendo-se ne 
nia Direita, n. 1, c:isa B.-\mi»l «St C 
—8. Paulo. 1 rgo da Só. 2. 

(I xaropu Fritara! dr Cunhará tem 
a propriedade do ser um medica-
mente «lu sabor agradavol e o bem 
tolerudo pelas ciiiinvas, em cujus 
nu,1« slias <• de grande cUlcacia. 

Bsrbacens.—Dr Jimi Joaquim fr-
rrira d•• Souza. Pornia 'o pola Kucul-
dado «Io Rio de .lan.-iro, e i profes-
sor aiijujito da clinicu de moiestias 
das crianças da mesma Faculdade . 

Attosto que tenho empregado com 
o melhor resultado em minha clini-
ca o Peitoral de f i imbará, |irep«rado 
pelo sr. J . Alvares «ia Hour.a Soa 
res, do Pelotas, mui diversas alie 
cç«"«os das vius respn -o.iias, «.orno 
poderoso emoliento, pri cipalmente 
na bronchite cutarrhal das crianças-
((liando ntru\i ssam u crise da pri, 
muiru dentlç&o. O referido 6 verdade 
o o jnro cm fé de meu gríi-i, 

Pernambuco.—l>r, Emyydio Moh-
tenegru. 

Attesto rpie tenho empregado o 
Peitoral de. Cambará, do sr. ,T. Alva-
res «.- S iu;-.-. Soares nas diiVerentes 
affjcçoo- do npparelho rospiratorio, 
oolhendo sempre muito bom resul-
tado, eapcoiuliucnte em casos de 
coqueluche. 

Bftlii» — Pr. Antônio Cardoso e 
Silva. (Formado pela Faculdade da 
1'u.iiia, medico oíloctivo da .«toai Ho-
ciodado de licneiiceneiu, udjuneto 
do medico do Asylo de MonJici-
dade}. 

Attesto que tenho empn^gudo o 
Peitoral de Cambará, do sr. ,T Alva-
res de Souza Soares, de Pelotas-
coro resultados vantajosos nas mo 
lestias do apparelbo broncho pul-
monur, sobretudo nas bronchites 
chronicas e na cijqneluche. 

Pará Dr. Fclinano 7'cirrira da 
Matta Batellar. (Formado pela Fa-
cilidade da Bahia; mcdico du Ar-
mauu). 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares do Souza Soares, yosa de 
propriedades emollientes e facilita 
u ilespectoração, e o considero como 
u n exceiiente meio pura alliviar e 
curar a tosse. 

Pelotai 'Rio Grande do Snl .—Dr. 
Ilavli de ltapitocay 'Formado pela 
Faculdade do Lio de Janeiro: me-
dico de Santa Casa de Misericor 
dia, condecorado pólos pr.v rr.-in <ls 
Alleuianhu, Portugal e !t,.!iu, e tc . 

O Peitoral de Cambará, do Sonza 
Soares, vcmle se em todas r«s pitar-
mucias e drogarias. ' dm 

Tres annos sem d o r m i r 
Desdo q in fui acommettido, lia 

í t r e s ancos, do rhenmati«mo nn ca-
, lieçii. nuno.-, mais cone iei o somno 

(i noito. 
Rem««lios numrrosus nuda udean-

turam : por vosso conselho, t^inei a 
«Essência Passos» ; no llrt do se-
gundo vidro, j.i dormia tranqnilla-
meroe. 

J.lmlra ffrntidAo. 
DII. NABCISO ."' FKKREIRA 

Firriia reconhosicla 
Únicos depositário" P i rnol 

Comp., rua Direita, 1, o lurgo ,(a 
S i , 2. 

i-.ii era uss 
I 

leando cá e !á 
| 'íoin po fer sust«ír-mo 
, Por muis do 

nu 

M. André Asccuço, iiurgiilo i 
especialisift em df uta lur i:. polo-

processos muis niodí :-.tó ,i >'<• 
conhecidos e F«ím o.vl n-hir n- .- aizss 
Das 3 da n : u n ú s 5 du lur i, . Uni 
do Bivz. -01. 

no 

Kar>n 
I I atfjr 

pv.i 

lirttidudo 
e tl«li ie. 

•'ito, iiil 

ou itt-ações, d i 
i« ; i 01, mu Floi i» 
i n?ij'í Oireiu 

Dr. A. RrandAo Cirurgião dentis-
gabinet», Pirgo d:. Hru:'., 1 0—so 

brudo — ouquina d» Rna Purati-
uinga. 

Qualquer Lratmlho é f.araufciilo e 
por ] roços modices. poi-n.n oi.te) 

ACCAC o Pi ; . M VI,SI!I;A.N' -- Dcutiüta 
Ciinitu geral -Gabinete, L-irgo da 

pa Hé, 13. 

2.- T a b e l l i o n a t o 
O C A R T O R I O DO 

l: Tafieíllãc Oiaro Liberata -k Macedo 
MrDoc-sG PAI:.I 

A' r u a t h C o m e r c i o , 10 1 

3 0 -

Of! ADVOGADOS r s s . Vi 1 -Í,«M 
SAMPAIOVÍARSA.--Es-r.j.toiio, 

Marethsl .DeoJoro.lO 
O ADVO».H>I nn. GAI:;:ÍIÍ«, IIB^SA 

Eaciiptorio: n a cia Qaitati-ia,u. 
roaidonclu ladeira de Santa 
niu n. 11. (Sobrado). 

Oa DB?. E.:A'ÍII,IO MACHADO E AI, 
OASTAKA MACHADO—Advogado—S 

Besidencie. á mu Aurora, n. :1, i.s-
»rptoi-io:à tua Direita, n. ki>. i isu o 
deOredito l.ual de o. Paulo. 

( «uil 
em po : 

um auno us.-i a vivi, 
,'w iri a-io, esgnio, qiiul cipó. 
De cunm e polle, q'Ill^i nú ! 

Sentia o peito f.e -co já ; 
N-.-ui J"ulir p jdi.i até... 
Se'jliri'lo dôr aguda, ahi ! 
Mou i.ido utó mottia dó... 
Minha barriga ora um angii. 

Ai de mim ! 
E11 era ussim. 

X I 
(.V»r amftrrilla do cujií, 
P( '!«• aFqn 'ro.--!t dc snpA, 
Beiços de cor de saputy, 
A«« Vir ,1a morte, perto u enxó, 
Fiquei dtvòras juruni I 

Muitos xaropes que ahi hu, 
(̂ 110 diz.em ser bons como quô 
1'sei o quasi morri I 
i l i I ((nusi. . . quasi. . . grogotó 
Ia d i re i t j pura o Caju. 

Pobre de mim I 
Quasi chegue a fiour asaim I 

I I I 
Embranqueci como enrá ! 
Cabellos do cuxinguclê... 
Qnumos horrores eu sr.ffri I 
Tinha 110 peito um bedengó 
De Oíitarrliejra nm carurú 1 

Mau, hr.jo cmíim,estou salvo já 
E no que «I g<i tenho f é : 
I 'orn Alcatrúo e Jatr.hy, 
Do que ir» st oi nca vidro pó, 
Góao Buii ío muito astú. 

Atá qne, eir.|'m, 
Eu consegui íicar assim. 

ELSXÍR m u w 
Alfredo Neve», de S. P.vj lo, victi-

nift dfl ay ; - . ' ! i s com a.-i j-a.-tci incha-
das, só ponde ter uilivi j e c u r a ra-
die:.! 11: anuo -» romedio -^ndifl ena de 
nomi ado Elixir M. M o r * t o Ven-
do-se na rua Direita, n. 1 - i j a s » 
U A R U E I I >'i (J., 8 , PAULO 7 , I R P 0 J U 
Só, 2. 

(»s Tõnioos 
A medicina é ii'na nrte tanto 

quanto uma sciencia, « na palheta 
therupeutica deve e x i t i? uma har-
monia porfeit.1 entre '-e .•lubataccins 
empregadus. E is quul ó, na nossa 
opinião, n composição «!e um ver-
dudeiro tônico: l.ola. <(no so dirige 
ao coração puru t j n i f i ui-o. u regu-
larizar u sua acosto: - M , . quo tisca-
liza a coaservaofto do. 3ystemn vr.fi-
cular e oppõo ne a easas congestões 
visceraes quo deuotuau o laáú esia-
do dos vasos cupillaros; coca, que 
estimnla o appetite o acaltna as 
dóres de estomego; plmjihaf i de cal, 
que fornece eleinen ios do repara-
ção u todos o,s nossos tecidos, de 
que fôrma a base. 

E ' graça? a cy.to « omposição: Uola 
coc-1, iodo, phoapliato do cnl que 
o Iin/w Désileu 6 consii'< rn !, 
o mais irrepreiionsivel 1.0 como 

tos lónicos. 
Dit. ri A d;ÍT 

inibo, 

"AS UáVüii) 

Ao eonuiicreio 
Tendo o :.r. Rodrigo Keves, 

do industria da nossa flrm -.. ., 
donado o uosso estabelecimeoto, 
dar explicsçôos do sou pro. i 

I prevóoimoa aos nossos frejnezes I 
' qne não íaçum transacção ulgiuuú ' 

I.VÉCU Paulista-. (Internato—Exter-
nato).—Buu S Luziu, 7, próximo 

ã rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271. S 1'uulo.—Insira : ç i o 

, „ T) , . r . . . , , ,. ,„ . .primaria o secundaria—Como tio-
1 M. e Buenos-Airas,(\ttad< Fonno , e e n l e escolhido. Prepa.t, amamos 
19 Gonovu o esc.. Matteo D.uz:., , , u r : l academias o ccmmeroio. Matteo 
20 Hamburgo, Porto-Alegre. 

LA VBLOCS 
O Cittá di Gênova snhirá do San-

Remett-m se piospuctos. O director: 
./. Cr. Vandcrváken 

tosTamanhã.para Gênova o Ííip'oTe"s, S bÍ, !?Í 
tocando nn liio T i a l . m P „ r n n m i „ „ ó Seguros sobre a vtna, s/ le social no 
tocando no l'.io,Raliia e Pernnmbuco 
e entrando no Porto do Recife. 

O Savoia sahirá do Rio a 0 do cor 
ronte, diroctamento para Montovi-
déo o Iiuenos-Aires. 

O vapor Cittá di Torino sahirá de 
Santos a 19 do corronte, para Mon 
tevidóo o Buenos Aires. 

oom elle. 
S. Paulo, I 

3 - 2 G. 

Kseola Amerieuiiii 
ReaVrero-se as aulas 110 dia 4 , l 0 

p - ic-se o proro; '.-, • m i , 9 . 
rrcilnento dos alumnos já matí icn-
lados, afim de não liaver demora na 

> organização definitiva dos trabalhos 
; do semestre, nem no preenchi-

mento das vaga s qne pr,s ,. !•„ v e r . 
IIORCK 1, , K 

2 Director. 
do julho de 1S98 
COCCAPIKI.I.EB ik C. 

S i t s r o s s a 

'" ull idot 
iz ll'/i facul-

; Longa expericncia < 
I sat sfactorioK ó 1. qne 

talivo do Porá. 
Vos comn único qne t,n j : í ; 

I tonto tcm,«o, emprég.i ,«,n 
jclim.-a, o vosso prepura-to «Kmnl-

atto de Hcott. « ; L " i n l -
tonho obtido os mnh s' l i .V : ' l l l e 

1 IUSI., S lonfaetorios 
Uivers is sftp 
a lenho 

seria fastidioao 

PICINO STUAM 

prolio do sna propriedade, ruu do 
Ouvidor, n. 60, o rua da Quitanda, 
n. CO. 

Rio do Janeiro — Capital r«'is 
6.000:(X)0$000 

A unita coiupauliia que pôde emit-
tir apólices com smortiEisçõaa se-
mesf.ra"f 

I Coacode n at,us etguraoójs tvdean 
O Grc/ianíf,esparado do faul depois lamentos sobre a reserva das upo 

deamanliá,sahirá do Ri .depois da in liiea. 
dispensável demora, para Lisbôa, Ai apólices norteadas goinm de 
Vigo, La Pallice e Liverpooi. todos os diroitos do primitivo con-

U Orcana, esperado da Europa no tracto e participam dos lucrou sem 
mesmo dia, sahirá do Rio, depois- pagar mais nada. 
da indipensavel demora, para Mon- EKBNANIJO DUNYKUA, jcpjenen-
tevidóo, Pnnta Arenas o Valparaiso. tanto em S . Paulo, 24, m a 15 de No-

nAMBURO-SÜDAMUBIKAKIBcnK verTlb-" 
O vapor Patagônia sahirá d(j Santos ÕÕÍTA PÜBKIBA & HEnKosiLLA.—Lei 

j»o dia '6 do corrente, para o Bio, te, queijos, manteiga fresca, bebi-
BaWa, Liabôa e Hamburgo. d»a, Qnas 14, ro« dofioaano, 14. 

a muitos 
Eacrophulas no pe-coço, nnmo-

rosas nl 'crus o grande inohaçft,, 
parte, ois o man mal chronico, o 
escoadouro de todas us esperanças 
porqne os remelios nada alcança' | *«»nltado«. . . . 
r a Q l - I em qne eu a tenho cm\r„ í 

Felizmente, porém, a «Esseuoia 1 8 e r i l 1 fastidioso mercio IAIM 
Passos, foz Indo : eaton curado o a | S o n « t ia estima 
ella devo u v «ia. I De 

Rio, Pruia do Botafogo. 203. I (assignadoi 
J0Ã1 MAIIAMIÃKS R;i,K,UO ' D K . L l i z VIEIRA L I M \ a r 

Testoniunha, Cunha (firma reco-
nliici.la). 

ITnicou (tr positarios: Baruel , t , N O P K 1 2 G d e d 0 7 C l ! ? 1 « 
Coiap., rua Direita, n. 1, e largo da v , o , 0 

Só, n. 2, 'urgoaa No fim de doze diss 

o ooesiderac5o 
v - etc . 

flTAR.TSS 

1 * . TT — UIPS t,e trata . 
monto tivo a ventura do ver c nsi-
deravelmeme melhorada » ' e i -

| soa ue minha familia e ,,/.0 
cia conriemi.ada a perdei-^ P r e 

ao pernas, em razão do 
uma das 

uma crando 
. caracter bonb a t i co que 
intervenção da Essência 

Araraqnara 
AVISO 

oito S u s , s t
 e P r 6 

. x t j x ^ * » x l 
Araraquara, 22 6 - 98. I í í l n r e n ç o , 46. 
S—J 

R o s a j 

' t „ r u ' Depositários: R a m e í ,<-'r 1 
Joio MEBLO • d . Sé, 2, e m a Di^u] i. " lars^ 



O C O M M E R C I O D l 8. P A U L O 
t m i l i * 

«•• provi-
id.uuoa a 
COIIIA ds 
virtndaa 

> 171 iiida 
^i i " appa-

mm» nua 

Jõ do nioo 
r io . m 
I muito 

«tiú» doa 
ilurut de 

ri do H. 

0.; tom 
medica-

II tf ) <-tu 
i" • ..jaa 
1. IU. 

im /V-
In 1'uCiil» 

o i jir .fcn-
i." >imn 
iculdade). 

giulo com 
ilia olini-
reparailo 

Mob-
r«u uiio-

. i omo 
ilmente 

crianças-
'la }/ri, 
verdade 

ira da 
pela Fa-

liu Ar-

-Dr. 
pela 
me-

lei teor* 
r ••> d» 

et:.. 

"1 .fc 
> da 

« I 

É 

Flixir 
FUUI.OM.I 'IO MCRU 

ba, conhecido niorph 
111... • i n u M * 1. 
llll DO tUIMO ll» l ' ">" 
•IRIIIII Uni«> " KlKn 
qtn> no valido na m a I 
larguei» Mo. H <'*»» 
- H l 'anl" 

1 dc K"m«a 
lico lia l n « 

, nAo, mncliun 
|N>R|II« IIHIIII 
M. Morato, 

irrita, n. 1, • 
iVumai. ( ' 

d e t t ò r 
Boi» «IIIH » • ntr 

matisnín, »fi» I M ' 1 ' 
de 1I'|UÍUUÇKO lio p 
unia, p»n> sustentar 
o comprar nunaillo 
historia ; íl.íivi* 
«F.»lH'li.'l l 1'aiMOB 

x.ll 
« te 

du rliou-
tormiintoa, 

.1140 1,11'' poa-
minha (amllía 

para a minha 
luatro Jruseoa da 

o c- IT^ riicupe-

Killlnl ile praça «Ir ilmi* farmiln» na 
i iininn it <li- Hmilii t r a z tln» l'al-
Nirinw. 
O doutor AdulbU" í . da Hilva 

Mello, JIIÍK il« diriiito da comarca 
du baniu Crur. daa X'aluialraa, ele 

FAl.U aaliar ao* i|Un o preaentn 
edital do praga, w i » «» praao d» 
vim» dias, virem, ou ilello noticia 
tiverem, qno o pnrtoiro doa andlto 
rio» denta Julao lin do Ira/ar on-
Rlobadamcnto a pnblico prégio de 
vonda o arremaUçiw, a qn«m mala 
dor o maior lanço oIT.ruoor, 011 dia 
vinlo e um de jiilliu «Io •orrenlo 
anuo, ao meio-dia, á porta da cuia 
da i aiidlanciat IIHSIM uieanu» Jnixo, 
u far.eiida denoniluad« «Paraíso. o 
1IU aitlo annoio denominado i l l lo-

rei a sau Io I Pareci-mo <|Ue imuea 
Hoffn tão terrível dooi.ça. 

H. ,loAo da M, 1WR1. 
MANOKI. Jnm. PIISTR» " HILVA 

Cnl im doponltarioa: l'.arn«l >v 
C\, ma Direita, n. 1 o larfio d» Hí, 
D. --

COIIFKIO Azevedo Soares 
An uulai real irem se nu dia 4 

julho 
de 

,lo.Mil IM .Toai IIB AÜEVKDO «OAEKS 
Pirnctor 

Q * A A A »(luzia e (nsnro o ccii-
0 ' | ) ' J u u to d > meilii...inont<)i 
hi imrpatliieot. «ortidoa n c c o l l i a dn 
comprador, em vMroe d'> c.rvatal 
verde on aml.ar. 1'liarmaela Homiu-
opailiica. F . Dutra—Una do Roaarlo, 
3 A 

Aleulriio e Jataiiy 

Ecse xarope cura : 
EBC > rros do sangue 

Coque C uclie, 
Kuffo c . a ç l " . 
t uth rroj , 
f o n s i-j ipnvões, 
liesf 53 iados, 

Rowjuid ^.,0, 
T q ase, 

Infln PI nzu, 

Larvn ^ ite, 
C > nc< im, 

Dronclii ^ o npuda, 
Fraqnez > j i monar, 

lJriinc K :t< "lironica e 
Hcmopt s ' . 

E l i x i i ' M . M o r a t o 

Jo:i6 Marqnes Nobre, do Cravi-
lihop, estava cheio de pypliüia e hu-
mcrei sypliiliticoe, c. i>:.i c i r c a se 
viu: «offreu dona 21 :v)K, mas, para 
poder curar-m, foi wí com o «Eli 
xir M. Moratr» qne RS vor.de na 
rua Direita, n. 1, o Inrjroda Hé, 2— 
( ac» Iiavuel C. -

\illll" ( o 

•3Í07, de Uoln. quiria e mapo 
Anemia, <l-é'e:'R ' esloculcto 

CflUflflÇO, il f 1. ;".',(''/.II. 
Veude-Ro 110 lar^o d . 2- Bu-

rilei 1 " ) 

atila: <icn AITií" 
JSüo prounnciados ua 

jn^vno para a pr in.iv. 
ton' lcse por eit'Coi>siv•' 
copiosa mu- ; ' i lade 1 
opprcifào n 'I r <le . 
tração, er.joí cy j , n-
combatei-os com o 
ihmral CarAu» /•>< vi" 
maceutico Gran:"'!'), 
generali.'u^ão da bvonr 
ralanlioz rape* v .• a n 
l ORpiraçfio ; cat-OH • ::s 
Indicado <• preftrid 
idades, o Xar<; 
Cardní' pela t, 
nica, -aeii;;. 
mando se com i iri.licu r. prospee»;-. 
—Pharmat.a o ii,-i'(;rina ( . i rndr , 
rua Primeiro de tlaryo. (2.... 

Mjmm 
Bento ]5orp;es, de Avaln , goíTien 

do muito do rÚr.cim.!!.amo 1ois achav 
ailivio com muito ratamento, tsarou 
completamente, fazenda uso por nl 
gun^ tempo í : ) E ' i x i r r>*. Morato 
qjxfj re vondo 11a re i .r-iieiíu, ca-
is» Barnel & C„ H. J/auío, largo da 

iã £ í ! t ' J 

íí< Kimiht praça d, iiíi^ymel 
dr-ator ITipí f tv t " 'In ' amargo, 

j:i'/. de di-eito da 'j"- vara com 
inércia] ne;.la ccmarca, etc. 
ÇAZ saber a>ie que is te virem ou 

d< le ncticia tivereie, que no dia, 
trese ( d o corrente n i í v t eu i-i dia 
a p o r t a d o Fórum, seiv levada a pn-
lilieo pri^gfio do vojid e ati-omatn 
, j i o e j>< r qucui r::íiis d ó r o o m a i o r 
lanío otrerecer, n é arrematada uma 

«chacal» potiliorada :«o doutor Ilen-
í ique linccoüno o °MS m:!l)icr em 
•execução hypotlii!.' ••ia qiio !lies 
move AflolpJio Angu - > Ila-tos, neu 
do assim dencriptu: o a a cliacara 
i ;o caminho de 1-' • li rnardo, mu-
ni.;ipio d e j i a cupita! tendo logo ua 
•enteada uma r.i a íti'.-i tio tijolo • o 
colicriu do tolfcai uacionaeií, mais 
outra do lado esquerdo, também feí 
'• a <ie iijólob e coberlíi do tultnifí, o 
110 alto, uma ' ara nobre com titr-v 
varanda na i.-ente, jardim, gaüi-
nheiro, coelieir ja r . coberto em 
fôrma le j.yrai ;ide, 1 ia cbnnara 
*•:«.! itiiada t.o IrRar lieuominado 

I>,£i:r-.o de Santo A.. ii • fi divide 
•,j:e!.i frente com a i iiaTa que Pai 
Cer í7illa de 

lado, com 
llocha, /.ut«mi" 
tos e doutor 
•nelo Cíivr- ;/' ' ' 
jnetío de rima L.' 

ião 1! 
i. doúl.f 
; > jo irez 
• 1 Lniz 
Cfinitr-ii' 
:rca IM;>* 

1 hir na 
traíia, iiivi.. 
•o don r.r .1 
prol.endcnr. 
ri'lus 
como Bcjon 
vore«; tr'i •í 
•í;ran le t 

ar lo, 
Eugênio 

d n han-
Fliicquer, 

a(<5 o co-
em linha 

ir-riua OH-
.' r.:a com r.d" por esta 

>•. (• Ijr.iz Fiarquer, com-
o osla eh.*carj as rofe 
f.rndo mais: jilavitaçóef 

. oomares e c trai; ar-
feras, pastos, C!::ifjeirões, 
•1.'. j.( l < quantia -le vinte 

o quatro coníícs rtet«i':fjnt '.1 c ciacoen 
im mil r í ia M iãO.!'!!')'); Esto immovpl 
vai ú praça pela segunda v; /. com e -
abatimento do 10 "Io sobro a avn- I 
liação. E pari qne chegue ao c o - , 
íbêcimonto de todes, foi passado 1 
•este para ser allixad " ú iiorta dc • 
iVjrum e publicado peia ii-iprocca, 1 
na f'írma da !.•). Paemdo i;.»sta ci-
dadã de São Faulo, aos ! do jnlho 
do mn>i. E.i , Laiz Augusto X't:rrei-
ra, escrivão, subarrevi.— Ifijipo-
lytn de <'a»\únjn.—EstA confórme.— 
Luiz Augnsto Ferreira. 2—1 

ansiçlio no 
, manifei-

, ' S espirrop 
. d, color 

ito e pros-
as devem-se 
r j ' Auti-cn 

do plinr 
vara evitar a 
11", c totpe. ot 

fftcnVjtde da 
qne s mnito 
.•ri * >dss as' 

Aut! caí; rrh.il de 
•idi • a iu:'"ão to-
xpectorante, to-

m.noR ile edada, avaliadoa pala 
quantia ile noventa « cinno conto» 
«te ròia '«MKllWUOOy, D"r.n niü 
pis da ditos, J n cinro pura «fia 
annoa d» eiUdn, uvaliadoa por 
Irinta contos de r é i . (.RMHtOiHHHt); 
l,)ii»tor*e mil pó» du ditoa, du 
um a dou* annoa de odinle, 
nt«liados por Ires nontos n qul-
idiunt"» mil rói», (U:&00ttfMX))| S,iJ<<i 
)irmlfMtr Dnaa mil arroba» de cufi', 
avaliada» por imatorao aunto» ile 
rói», (M:'KHI$); Tr inta curroa do mi 
llio,' por aollier, avaliados por nu-
vecentop mil réi», (!•<*)#:. Irrrtu vin 
te e oito alqueire» do terra» de cul 
tnra, oceupudu» polou cafezúea aol-
uu áeacrlpto», avaliado» por vinte 

oito oonto» de rM», i2HKIl»l$\ Hete 
riu. oom to las as -nas bemfeitoria. alqueire» de li a ', 

uocesiairiiis avaliado- pela qnantm l»«toa e ' l . « V H ? * - n J ^ I 
,|„ quinhontoa o ana-enta 0 qnatn, Uotc conto, dc rMc. (7 D » 
conto, . " i . r o n t o , o sessenta mil r f l . , »»•» «Iqnrire» ^e naatta 
,h. M l M ^ i M : ) penhorudoa a Fran | P'imeira y r t e . avaliado» j x . r deae-

claco Arantor. de Moura • sua mu-
Ihur dona IMuria Carolina do Arau-
tos, na exe-uçáo que lbea move 
Alfredo Karbof» do llarroa, cona 
laudo do» aogniiitea bens: Fa/enda 
denominada «Olorla>—MOVEIS: l'm 
troly, estragado, com arreio», para 
um unimal, visto o avaliado p.da 
«piantia d" quatrocontoH mil ri'i» 
(4(KIÍ0 0); I m carro, com arreios, 
avaliado por qnatroccntoa mil róis 
400$I*KII, l'in ourroçlo, oom seus 

pertences, avaliado por oitocerito» 
mil réi» MKiíOrt); sitM. VKSTKS: Heis 
bestas, avaliadas todas por um con-
to o dnientna mil rói» 11:20t)»(XlÜ): 
Quatro lioi», avaliados todo» por 
qnatrocento» mil róis (4' Oí ; < ARAS: 
Dm clialet gradeado, em estado re-
gular, com seus accessorio», avalia 
do por dez conto» do rói» (10 000$); 
Dezcsies casas para colono», novas, 
tedas du tijolo, cobertas de telha, 
em bom estudo, avaliadas todas por 
de/.eseis contos réi» <l<i:0Ul'í); Dnas 
ditas ordinárias, e iberti-s de telha 
avaliadas auilma por seiseentos mil 
n Is, (fiOOSOOu;; l 'm sol.rado.corcpln 
timeute estragaio, coberto de te-
llia, ava'fado j n r n m conto de réi", 
(l:000$000)i Uma casa de páu a pi 
que, grau ile e inteimmente ussoa 
lbada, d" nove comirodo», em bom 
estado, coberta de tolha, tendo nm 
quintal todo cercado de madeira, 
oom mil pequeno paiol, tudo ava-
liado por tr«B contos e quinhentos 
mil réis, (3:&00$000);—BEMFMTOMAs: 
Fm moDjolo o um moinho para fa-
zer fubá, com rego d ngua, aval'» 
dos ambos p r dons contos de ici«, 
(2:000.$0(;0'): Mil o quinhentos metros 
de encanamento de ferro galvuni 
zadr. avaliados por quatro cont c 
de róis, ^'OiKrOOO^Trcs riil braças 
de cêrca le arame, avnlie.das jior 
tr. s conto" do réis, (3:ü00$000);~ 
i-Ai KüAits : Vi do e cinco mil pés 
do café, de dez para doze annos 
de edade, avl indos por sessenta e 
dons contos e quinhentos mil róis, 
i;2:500j( I I.I; 'l'.-es- mil 1>ÓR de ditos, 

d" cinco auiios de edade, avaliados 
por vint e seis contos de réis 
.2*1:01/1 '̂; vinte o. nm mil pós de di-
tos, de quatro pura cinco annos de 
wlade, avaliados por vinte o < in-
00 Contos e dezoito» 11 il róis, 
,-'.1:20(lí<<00' ; Hete mil pés do di-
tos, avalia '.os pela quantia de 
trea contos e quinhontoa mil réis, 
J.:500s .Vinte e oito mil pés de ditos, 

de um anrío, avaliadoc pr.r cinco 
contos e seiseentos roil róis, .fctiOOJ); 
— FureTo .•:.:; r.iiNTe : j l i l e qui-

ci entas ari .i>js de café, avaliadas 
por dez n.-i U.e e quinhentos mil 
réis, tlO:5U' «1$;; — TBUBÍS: Trint» 
alqueire-) de torras altas, oocu-
padas pe.h.s cafecaes acima def-
eri p tos, avaliadas por vinte e qua-

n ii (24:OOOíiOOO;; D"ze 
ciila , de segunda H. r-
ci-upadas poli.a caf i-
. ."i,,nados, avalia.lob 

.. o duzentos mil róis 
.alqueires du ter 

de terceira sorte, 
in3 ] < 1 s uafezaes 
avaliados cor dez-
i í i s :IH:000S0O 

Oit -nta o quatro alqueires r}o ter 
raií de cmtta o r errado, avaliador 
]ior cincoent'1 «mt ' s e quatrocen-
tos mil réis 'St) PIOSOOO)} Vint 
. ineo alqu(.'i-:'S de puoto, avaliados 
l>r.r cinco coutos e ccr>. mil réis 
orlOOiiOOO); DIVIIUB: Divido a fa-

zenda Honra m-neionaln por um 
lado, com' terra 1 do Belarmiao Fur-
tado de Iiezen l j , (3e Virgílio Aran 
tos da pilva o de líelai&iiiiíi de S.;uza 
Kezende; por outro lado, com ue '!o 
Prudente d< <é <'o;rêa e do Elcu-
íerio I'." !ri" le Mare.es; por ou 
ir. , '.cm íí f,;;;enda «Kant» Escolas 
tie:>.>, do orc t .ü l J o s é Vicente do 
(,»n iroz Ferrei ia o Ílnaímcnte, com 

íazemi» «lãcaiso», pettencente 
•• exeentados. rVintém cento e 
enta o um alqueires rio terras o 

a i bemfeitorias, conf rmo uidiam-so 
aaíiao de.;e*ripta£i. Fazenda denoiui-

la PA11AX3Ü MOVK19: dons si-
ÍIOB do bror.zo avaliados por cente 
• trinta mil réis ''180^; Uma cur 
'oçii, simples, com erreios, em míiu 

. 11.. :o, avaliada por cento e vinte 
•'•is (12 S , Um carroç&o que 

br;-.do, »val*ad«i por duezntoo mil 
200* ; hitJoyKNTns: Cinao por 

| ãein conto» do róia, (lliitKM)»;; Piri»ii>: 
A Iatenda a inia mencionada divi-
do por nm lado, com a faxanda «Mor 
ro AHo>, de propriedade do Major 
Antônio Anacleto llodiignes Diaa, 
por outro lado.com a fazenda «San-
ta E»cola»tic»>. do propriedade do 
Coronel Ji.aó Vicente de gnalroz 
Ferreira, e com o «itio denominado 
<(lloria>. já avaliado; por ontro, com 
a fazenda «Santa Engenia», do pro-
priedade ilo Coronel Ignacio Oa-
briol Monteiro de Barro»; por ou-
tro com a fazenda «Conquista», do 
Tenente Fraucisao Joaé de Souza 
1'into e com terras do» herdeiro» 
do Thoodoro José da B i l v a . - E para 
qno chegue a» conhecimento de 
todo», mandei lavrar o p-esento a 
mais don» de ogual theor. para ae-
rem publicado» pela imprenca de 
capital e afiliados noa logarrs do 
eoRtumo. Dado e passado nesta ci-
dade de Santa Cruz da» Palmeira», 
ao» trinta e um dias do mez de 
maio, do auno do mil e oitocentos 
o noventa e oito. Eu, Antonio Fre 
d «rico da Itosa, eserivio do pri-
meiro ofllcio, o escrevi. Adolplio J . 
H. Mello. Estava devidamente ati-
lado. EslA conforme ao original, ao 
qual me reporto e don fé. Eu, An-
tonio Frederico da I!o»a, escrivão 
ilojprimeiro offloio que subscrevi o 

tro eontoa d-' 
queire 
. também .-c 1 
es acima i . " . 
I- S. t- PfUlt . 1 
_(I'«JU0'; Vil 
.. dc cultura 
•api.díi lau 

ima deavripfí 
o conto.) 'I 

avaliados todos dnzent' n mil 
is . Onze porcos pequenos, 
.di.ídos todos ])or cento e dez 

mi! réiu í l l í f ) ; Uni covallo baio, 
velho, avaliado ji i ; ' oom mi! róis 
III. SI. C J H K Fma casa. do piora-

da, com compartin;ent:.s separados 
para errados, pomar o cochcira, 
avaliada pel» quantia do dezeseis 

d. >-'is l ' rra dita 
com tuachina para bonvücjiu: café, 
movida a vjpor, moinho o mais 
p rlen-os, com uma tnjho. annfixa, 
avaliada p.da quantia de trinta o 
eiueo coní. a de réis (ílõ.OOOSOOO); 
Oito grupos do ditas, pura colonos, 
com duas moir.das cada lirau, ava-
iiadaS por doze contos do reis 
' Ii','!00$ü00); Qnairo ditas simples, 
iambeu paro colonos, avaliadas po-
ia quantia dc ir s contes e duzen-
tos mil róis (.3 200.f'W); Uma dita 
para administrador, avaliada P f i ' t t 

quantia do um conlo de ríln 
(•0005000); Uma tulha, velha, r.va 

liada pela quantia do quinhentos 
mil róis 5(ii;.i();/l) — BEJiraiTOKiAs: 
Terreiros oiveiadoc, coi^ paro 
dfic.u do pedra, i.om lavador,'ava-
liados por dezoenis contos de réis 

i 0:000*0(10';; Um ahifjpeiro, de 
edra o tijolo, coberto de y.injo, 

..yuliado por dons eontoa e quinhen 
t..« mil r.óis (2:f)00$000); Um paiol, 
'..do de madeira, coberto do telhas, 
1. aliado por setseeutoc mil réis 
'•aOHiOOO;; Uma bomba bydrauljca, 

fcncariamento de ferro galvani-
- ilo, avaíiadn por quatrocentos 

mil réis (400*000); Seiscentns bra-
ças do cercn de arúvap, avaliadas 
por novecento-, mil róis (HOOtfOO).— 
CAFEZAKS: T í inta e oito mil pés de 
café, formados, do dez para doze 

assigno. 3 - 3 
Antonio Frederico d a Roxa 

A N M U T I O S 
AULA NO( TURNA ' GKATUITA, 

de lingua franceza - Avenida In 
tendencia, lf)3, dirigida pelo dr. .To 
poph ' ire que tanibom ensina em 
familla, a 80$ por mez, preparató-
rios cr mpletes. —2 
flFIXA DOR Hippolyto Vannler 

pianista, concerta e atina. Reca-
dos na 'oja de mnstea do sr. Hol-
loudor, 0, rua líonjamin Constant 
reeidencla, rua do S f i o j r ã o , n. 170 

s r . - 3 

OF F E R E C E S E uma ama de leite, 
érua Santo Antonio, 25, com leite 

d« 0 rae/.es. 3 1 

PKEC1SA-SE de uma creadn mni-
boa pura cosirliar ou se i . i ços 

de caza. 
Trata-se ã rua 24 do Maio, 47. 

3—1 

F; EDF. S Ê ao sr. Antonio l r r r a Pe 

mento, qno ro a-h: . no lnrgo do The 
souro, n, íl Alfaiataria T>—2 

I E R D E F - S E uma eacherrinlia 
raça Karlindog, 11a rua 21 

Maio, n. lã, tem por firnul uma 11-
ta do seda vermelha. Qnem a en-
tregar receberá em poga o valor da 
sacliorrinha. 3 - .'i 
afF.NDE HE ura ppqueno negocio 
V de ueccos o iuoiliudos, com pen-
são. Tem contructo por li annos, e 
muito perto das estações da Luz e 
Horocabana. 
llua Duquo do Casia*, n. :': trata-
se das 0 ao meio dia o daa 3 horas 
da tardo em deunte 0—1 

tí* 
A Todini ao p})í?fj:acentieo An-

drude não queima a booea, qosinfii-
pta o conserva os dentes e ás gei!-
givas ; e cura ns dures maiu rebeldes 
. m viCnOH de minutos. A' venda 
ora todas ac ph&rcia: ias Deposito: 
Pharmacia do tíastor.—Vidro lJiOOO. 

(ató, 20) 

Importante e raro 

ILAO 
Cão desapparecido 
Drsapfia'1'ooii li, utriu, a tanln, 

da rua «Ia Kataçft •, 12, nm o» , per 
Idlgualro, novo, c r de pinh»". «ma 

alguma» manliaa brarraa pulo cor-
po, traz uma coib ira com guião 
no poaaoço. 

Qnem dnllo dór nolioia na caaa 
acima, RI l á generosamente gralill 

DE 

Soberbos e confortáveis 

M O V E I S D E L U X O 

SFJiOHA-ITJRA, 4 dc .julho 
Ás 11 e meia 

n U t l U M I H S , N . 1 2 f i 

M 
O L E I L O E I R O 

& o r e i r a y a m p o s 
Com escriptorio i agencia á rua Marechal Oeodors, 8 

Ilisthnçulilii eein a eiinlliinea do Olstiiicllsslinii engenheiro lllmo. i r . dr. 

A L F R E D O L I S B O A 

que cum sua exma. família se retira paru a Capital Federal, fará leilão 
franco de todos o» movei» e mais utensílios que guarnoceni sua confor-
tável residência, entre oa quaea destacam se : 

Na sa'a de visitas 
Snmptuoaa mobília de noyer, com espaldares estofados e flnissimo 

broeatel de seda e assentas, tecidos oom una palhinha, 0 pecas, com ca-
pas de linho. Orande tapete turoo para sulao, importante piano, meio 
armário, caixa de bois noir com enerui-trações, e 3 cordas cruzadas, 
cora hellin e maviosas voz3» do celebre auetor liechstein, psrfeito ban-
co de rotaç&o para o mesmo, linda estante de vienx-chf-ne para musi-
cas, soberbo porta-bibelots de cauella ciré, ornado com ospelhoB de 
«r.vatal biseauté, flnistiinas cortinas de gulpure com galerias o sanefas 
de pollucia azul, seis ricas cadeiras de boi» noir com incrustados de 
madreperola, valiosa pintura a oloo, tlrmada pelo laureado pintor na 
cional Anrelio do Figueiredo, linas gravuras sobre aço, importante se-
cretária do peroba reversa, para senhora, liada cadeira da niosma ma-
deira, cem espnldar estofado para a mesma, bonita mosa, qnadrüongu 
de canella ciré para centro, Boborbo e grande oBpelho de cryatal fran-
coz facetado em custosa ir ddnra douradu a f go. cliica pinturas a oleo 
sobre madefra, esplendido porta bibolots com ornatoB em relevo, bous pe 
legos de eOr, magiiiflcos pensetin japonezes, clii:'s cadeiras americanas 
com balanço sobre molas, étagéres o cantonei as do vieux chêue, optimoB 
tamboretes estofados a ao 'a o esplendida colle. ção de bonitos bibelots de 
bronze, bisenit, porce liana o terra-cotta. 

Gabinete 
Superior BFKEAU .MIMSTltE de raiz do vinhatico, quatro excel-

lenteH estante» de vinhatico envidr.içadas pura livros, quatro armarios 
envidraçados pura livros o jornaes, perfeita carteira de rotação para se-
cretária, ditas com balanço, superior prenra o banca americana para 
copiar, cadeiras, exacta pêndula suissa para ]iarede, tapetes e vários 
objectos para escriptorio. 

B n r / n i i o p i o n o b r e 
Snmptuoea guarniçüi) do peroba reversa, eslylo A' LA KENAISSAN 

CE, ornada com lindo mármore côr de rota e espelhos il-i crv»tal bi 
soautó, contendo: 

Confortável leito com enxergão de arame e colchões de clinu, com 
capa de linho, para casal. 

Duas elegantes bancas de luz 
CHIO P S K I IE ' com grande espelho. 
Bello gnarda-casacas cota poria de espelho de i rystal biseauté. 
Magniüco guarda-vestidos ue desarmar, e 
Lindo toilette com duplo mármore (7 peças'. 
Finíssimo cortinado de gnipnre em superior cnpila forrada de 

seda, excellente jogo de poreeilunu do Liaicges, pi.r « toilQtte, tapeto» 
avelludados, para pó de cama, cadeira Thou.-t. com balauço sol.ro mol-
las, msgniflcas cortinas rendadas com galerias douradas a f. g- . borif 
quadros, bonito porta extra tos, chi eapelliu com tres furos, variou en-
feites e outres cbjctos adequados. 

N o s o u t r o s d o r m i í o r i o j 

Escolhidos moveis do laiz do vinhatico, como sejam : 
Perfeitos leitas com colchões para c sa los o so.lt, ir, a, creados-mti-

dos á Luiz XV, optimu guarda-vestidos de d' 8«.rui»r, bons teilotte» 

0 G r a n d e ü s c n n s t i í u i n t e . 
()•! p r i n c i j j a c i f . i c u l t . t t i v o s d u m u n d o p r o c l a m a m a E m u l -

«!•• S c o t t d o o ! . , i i l ' : f i g i u i o ' ' ' j I a c a l h a u c o m h y p o p l i o s - ' 
p h i t o . . i k ; c . i l c s o r i _ c o n i o f ) v c o n s t i t u i n t e * p o r c x c d l c n c i a . 

I > que t. nd.i rmj.ri ^aoo do do muito 
po a límu'»f 'i <"u h ' " l t . orn niinhu clinico, 

%.»;i\c cxi edui toa iviauitadoa, !K !o <pio cato j 
%fi'T\ nclilodo piu ú um rcionstAiiinUi ilo pri-
lui ÍV i.rdof.i i tniiaiilcrii imlaor quu o olci» 
du 1. <i nu l.,u iiUiaU coniin. ni, un 1 »tainls-m 
.ki . ^ . in.i do uno w.r rvpullido pelos eatuma» 

D » , P K M O I/.IIHIKO F.K M .SAI a. 
Xlrdlci«'a lui.t»Ua II i, «aaTufli <t Jar.iam^ 

A K m n l à'> d e S c o t t r c l ) i i s t f í c t : e 
d í l sa t id» ; r t " S d é b e i s e i n f e r m o s , 
p i . i n i p l c s r a z ã o d e q u e c u r r » 
p x o n u i t u i n i e , p u r i f i c a d o r d o :« tn -

c t o n i r o p a r a o c e r r b r o , n r r -

P.-dro Irltloro lia Morats. 
Cupltal Federal, llrilil. 

VOU 
f i f a c 

s y s t . e m a o s s e o , o c ! 
d e b a c a l l i a u c 0 3 

p h o i . p h i t o r , n l o t ê m r i v a l . 

d c 
y p o . 

E m u l s a o d e S c o t t ' 
do pliarinaecuticn MKIltA k rnieai; na 

I N F L U E N Z A , 
B R O N C H I T E , 

A S T H T j l A , 
P N E U M O N I A , 

R O U Q U I D Ã O , 
C O Q U E L U C H E , 

3 0 - 2 6 . . . e tc . 

<Ter,tcíí d o i s c o i r . p o n e p . 
i. A c o m b i n a ç ã o ! i n r ' 

s o s f i e o-.r.r i p h u l a s , j > t m 0 3 
r a c h i t i c a s o ^ r a r i ' / " ; ' 

d c b í l i t a n t c c o m o i 
Tor.se Chroni 

estão notavelmente 
• icnsuvl para comba-

c o n v a l r g e n t e s , p a r a a s 
•. m - l i qualquer < nfer-

i c 1, A n e m i a , Clorosis,.' 
o u t r a : ; , l i d e c h e i r o « 

::1 :C s o r n ^ f . o p e l o s y s t c n N M 
, '.'T;:'. Inia. Rccuecm Imltaç^ac. 
m i c o s . í * e w Y ( - i " k . 

e 

Honrosos attestados médicos sobre a M A T K I C A R I A , maravilhosa desco-
berta de P . D U T R A 

0 verdadeiro especifico para a dentàção das crianças 
UM nos MAIS n.i.rsTn vnos CT.tmoos 

OKSTA CIDADK, o roNcílTtTAno Ofi. 
MKI.I.O BABIIUTO, DISTINfTO >1 KFLL-
BKO DA SOI IUl>*nK DK MkdIOINA 
K CLRI ROTA, ATTISTA DA SKOl'IN-
TE KÒBMA : 

I)r. Mello Barreto, medico 
pela Faculdade do Medicina 
da Capitul Federal ; membro da 
bocie laile do Medicina do Pa 
ris; da modico-legul Hociet.v 
(Ntw-Vork . do Circulo Mtalico 
Argoutino; medico de clinica 
Gynecologica da Tolvclinica de 
S. Paulo, ex-secretario da So-
riodade de Medicina do São 
Paulo, etc. 

At to», to qne tenho empregado, 
com graudi* vantagem, a M Iricnria, 
preparada pelo sr F. Hu ra, nos 
casos de denlição dilflcil, com per 
tmbaçiV s gnrucn accenluadas prin 
oipalnionte no apparellio gast.ro-
intestinal — S Paulo, 14 
do 1.498 —/'l. Mello fían. 
UM 

c«e maryo 
to. 

da-
rei, 

n mue 
>s etc 
de agallle 

PHQSPHATirifl pAUÈHES" 
So alimento o mais agradavol o rnais re 
coinrnonda'Jo para as crianças fio. do • 
idade de 0 para 7 mozes, sobroti-do ni 
época do dosmamar e durante o periode 
do cresci mei. to. 

f<fcifita a dontição, assegura a for-
mação óívuiFüriS,!jete o efitorvaosaereitoF 
Ití crQseãaeqfcQ. itppoüfí s» uiaprlie-ii fcãf 
/requente entre an crianças. 
?aris, 6, Avonuo Víctorla, u cintoi):.aas pliamaolo? 

Conhocitlu aasft 

B O r % N O V A 
Boríimento do camisas, 

c h a j j ô w s d e sol o artigos dç 
a r m a r i n h o . 

(21) Pelo leiloeiro 

Mredo G. Pereira 

ieitio commodaj cem duplo marmrre, cubider. tlumiuei 
me&LS com pî s torneados para intorvallos, esbide-1, '! 

Cortinados e cupulus, tupoteu, serviças de porceliuoa 
esmaltado para lavatorios, etc. 

S a l ã o d e j a n t a r 
Magesl.osa giptriiiçío do eanella ciré, com delicado trabalho a baril, 

tendo mármore àp cocgris com a1' segnintea peoan : 
Forte mesa elástica coui cinco tulioas. 
(Soberbo guarda.prata cura vidros e s t u r Ihudou. 
Kícellonto íiUeère tom tampo do mármore 
jiom gaardft cojuidug eopi ( í la de ü>nQ0, 
Òptimo trinchante eom tampo de mármore e 12 elegantes eud.irus 

de gaarniçao .17 peçus). 
Sólidas eaileiras de csnella ciró, com balatço, hg.t ima pindula 

suissa para paro le, talheres do prut» de lei, boas ipiudr.s, finas corti-
nas eom galerias e sanefas, esplendido filtro Cliambe.rlain. serviços o. m-
pintos <U i.aiXBÜunj e du crysf.al para refeições, n agoitlius t ii|hus « 
gnardanapos do puro liai.o com franjas, 001111 jn licoureir.m, gainuteiros 
' t uitras pecas que estarão patentes, 
í .Diversos lotes de legitimo vinho Kordeaux. 

f J a e n t r a d a e e s c a d a 
IlfSO oajiide de canella ciré, «nm espelhos ao fundo, poltronas, ca-

deira», capjchoo e gvajide topete rçTelJudtplo, coin varetns e apnpjs de 
metul branco pura eucada. 

B a n h e i r o 

Perfeita banheira, bacias, cadeiras, cabidús etc. 

Q u n r t o d e c r e a r i o s 
Car.ian d? fervo, ditou frp.n se;',ao e cplchíos, mesas, lavatori s, «abi 

des, cadeiras, quadros, espelhos e miudozus. 

Moveis, bateria o vasilhamo para o serviço da mesma. 

T u d o fooiní 

DOS MAIS Ni TAVEIS CLÍNICOS 
DESTA ClIl.Ullt, o 11.1.1'STKADO l)R. 
1'KI.KICA D' XÍOClIt, CFJO NOMK K 
I1AHTANTK COSHH IDO EU IODO O 
ESTADO, ASS.M ATTESTA ; 

Coronel dr Ignacio Pereira 
da l i >.iha, medico, eiru»giã> e 
parti iro, bacharel . ni suieu*. i is 
naturui H pela Ui.iversidado de 
liruxellus o Faculdade do liio 
de Janeiro, ex interno por con-
curso e laureado d.is hospitaes, 
ni-ml r.» por couenrso da fS.-
cieilade Ai utomo-p tlliol gica u 
ítieri.graphi -a da mesma cidn. 
do ' lii.i o uctiiü E-tado, ha l í 
a m o 1. 

Alte t " qno divi rsas veges tnnh" 
| empregado em minha clinica a Mi 

O INTSI.I.iriKNTK r. coKcaiTUAno! Atlosto que o preparado hommo-
CI.IKICO, nu. J o s á DE ABADJO j pathiao Mntricaria, do sr. Dutra, i 

de grande valor, pela sua efliuacia 

/• i't'. riu 
\ grsod 

C l l i ü e 

e para ser vendido 
p e r f e i t o 

3 > t d cerrar da martello 

A'S 11 o 1\2 HOltAS 

flCVSAWHÉ 

it] - B I T 

X É s f k p a z e s , n. 1 2 8 
A V I S O — K o j e , d a r n s n g o , v e s p e r a d n { | c i | ã a , 

c a ü a e m e x p o s i ç ã o d e s d e 
a s I O h o r a » d a m a n l i a n á s 4 h o r a n d a t a r d e . 

T r a s p a s s a » s e o v a n t a j o s o c o n t f a c t o d e s t e 
p r é d i o ; i n f o r m a ç õ e s c o m o a n n u n c i a n t c . 

O l o l l o e l a r o 

(.medicarjOL t > mixto^ e de 
utilidade rt s ] hrmomenos 

uicrbidos o graves du dentiçüo, e 
tenho i-ómente louvores a enviar ao 
-eu disliucto preparador, o nr F 
JJiitrn. pois a sua preparuçâo é en-
cellente, como já linse. 

Passo com lado o prazer o pre-
sente uttest udo, s^nd" a»sim tmn-
bem uiil á humanidade — S Punlo, 
(I de niniç i de ISSjH—Jjr. J,jna(ia 

lJe\-eira 4a Jtuihi, 
U M D O S MAIS DISTIKCTÍIS CLÍNICOS 

UÍ-TI I ID DK, o 1M.I1STUA DO DK 
AMh.KIC'1 ÜHASII.1E.NSE FlLHO, AS-
SIM ATTE3IA : 

O dr. Américo Ilrat-ilienae 
Filho, formado pela Faculdade 
de Medicina do ltio de Janei-
ro, ex interno por e .ncurao, do 
Hospital du Santa Casa de Mi 
sericordia do Itio de Janeiro, 
ex-mfcdieo da Hot iedade P. rtu-
gu- za de bocco»»™ U Pudro 
V. n da 1'nsa de üetençüo da 
oupi.ul federal, etc. 

Atteato que tenho empregado na 
therapentica infantil o preparado 
do r. Fraueitco Dulra. deiioRijint. 
do Mah-icqria, e ijue appli 
cagão teniio colhido proveitosos re-
sultados, nos casos indicados pelo 
seu nnctor. S Paulo, 22 do março 
do 181)8. br. Américo Brasiliensn 
filho. 
O DISTINI' o K ir*®»!-. «,'UNIUO DESTA 

(tUAnK, nu. F H A R I . O MHIHKI.I.km 
ASSIM ATIKSTA : 

Dr. Franco de Meirolles -
Aristides Fxanco do Meirelles., 
dr. 1.1U meil.ciua nol-̂  +acuidudo 
da Rtvhig, clinico' na capital do 
H. Paulo, etc. 

Attesto qne tenho empregado na 
minha clinica o preparado do dr: 
Fabricio Dnlra, deuoii.pia^o .V';• 
Mearia, nas rraye j cnmplicaçõcs u 
qno ciaiião sn|oi[as as creanças, no 
pt-riodo da dentição, e com tão 
brilhantes resultados, qne não lie 
si to em dar publico testemunho d > 
que tenho observado O referido 
verdade e jnro em fó do jnet' guu. 

H Paulo, go de wur^o de Isati, 
—Dr, Franco MeircUcs, 

MATTO GllOSSu, ASSIM ATTK-I . AL 
O dr. .Tose do Aniujo i iatto 

(ir.. iso. medico pela Faculdade 
de Meduina da Bahia: 

Altest») que tenho empregado 
com o melhor o mais iles. javel re-
sultado, nus pertrurboçõ?. da deütl. 
ção a Matricaria, preparado do 
sr. pharmaeenti o F. Dutra, não se j 
podendo ilesejur melh ir mndicumrn 
to pura as moléstias de creanças, 
inherentes á evoluçú i doa primei-
ros dentes. 

O rcl . . l i o a severo s,;r v ir lade, 
em f.i do meu grá'i, H Paulo, 11 
de março do Dr. J o s é do 
Ai anjo Matto-Urosso. 
O OOSI BITUADO CMXIOO EM S . NTA 

CBFZ TIAS PAI.MKlItÁS, DIt. PIOL-
LKMIIKBG SAMPAIO, ATTK.ITA DA 
SEI. 1 I ST E KÒBMA: 

Dr 
ilico forma-lo pela Faculdade 
dc Me liiinu .'a Uah a. 

AtLo.-t-> que emproguei .) prepu-
ruilo de F Dutra, em pó*, eom o 
nome do Matricjria, em minloi íi-
lhiuiia, o o i u quatro mez^s d*e edu-
de e si ffrend'J de perturbações ga -̂-
tro irit. i-tiüuea, 'elido si.lo feliz eom • 
u referida uprilicaç&o. (hitrosim. bf- I 

nos incommoilos projirios do perio-
- o du dentição da", creanças, pelo 
que aconselho ás mães de fa'nilia 
11 seu emprego suave o era .modo 
aos seus doentinhos, podendo asse-
Carur-llies o melhor resultado. 

j '<r n.e ser pedido, passo o pre-
ente quo firmò com o juramento 

lo meu gráu 
Dr. Joaquim Eduardo Leite lircndtlo 
O D I P T I X I TO C L I N I C O NESTA R I D Í D Í , 

DR . A R T H T R C Â N D I D O DE A L M E I -
DA, ASS M A T S S T A : 

O abaixo-assignado, dr. em 
medi:ina pela Farul.lade do 
itio de. Janeiro, esp.jciaJista em 
moléstia das creanças: 

At esta que o prepo'.ado bomiro-
pathico a Matricnr:n, habilmente 
manipulado pelo diatineto pharma-

It^ll-mberg Sampaio, me rentico, o r,r. Dutra, tem-lhe pres-
~ . . . tado relevantes, serviços em sna 

clinica infantil. 
As creanças, dnranto a pririoii» 

infancia, sobretudo m período da 
dentição, são sujeitas a muitos ma 
lea, que podem srr combatidos com 
o uso <'a Matricarin. 

S. Paulo, 8 do fevereiro da 18fl8. 
Dr. Arthur <!. ,U 

firmo Considi-rur a Mulncn>i . sem ( ' 
perig j pura os deb is orguius de 

for-
15a-

capi-

O 1) STINCTO CLINICO DEÍT.V CIDADE, 
DK OKKNCIO VLDIOAL, ASSIM AT-

uma ori-aiiça e ca(iaz de auxilinr IKST» : 
mu ta.1 vezes a nulureza T. ssa per- O dr. Orencio Vidigal, 
turl.arção gastro intestinal, n.nito medo jiela Faculdade da 
commum na infancia, e quo abuu- ! medicc-ciiniío nesta 
diiQ sol.-otudo no ]>erio,l.i crit, •> | tnl : 
da ilontição, o qne aflirmo em fé ; Juro eta te do meu gráti o uttos-
de me i g áu. Santa (_'niz das P . d - ; 1 ' i e , te.ido uma ereança otor-
meir s, a;i de março d.- |li:l8. D r . ' m e n t i d a } ir dolorosa e diffieil dou-
Manoel l t llemborg Leite Senr.iaio [ tiçâo, tendo sirda ilesariatijos in-
O DisiiNcro C L I N I C O DKHTA cnUot ' Í M S i i , m < > a pronuiieiaiiisRÍinos e per 

DU FAHIA HOCIIA, ATT. bTA DA BH- Í ^ reacçao febril, rebeldo a to-
cir.NTK RÓUMA. dos os recursos tlierapaiticoa co-

' . , . -''-*Jihecid...i O iiiili.-al .som taes casos, 
J o s é Luiz de Arogãn Feria I teve ' . . . . 

Rorlia. laureado pela Faculda-
de do Meili ina e Cini ig ; a da 
liah a. membro correupondpulu 
do coogietso h. n.ci'opatliiuo do 
I hi ago, ex.me lico lioma>o;i»w 
thíco ir, Htmiimrio Episcopal e 
do convento da Luz etc 

Altesto que tenl 

v» completo i< stibeleciment 
a applicaç&o do medicamento piro-
iligir.si, denominado Mntrienriu, qne 
<5 uma composiç&o chimica bem 
«íombinail.^. e sgradavel á digistão. 

Outro im, os resultados j « r mim 
colhidos, . m 3 c-iistis de.sta nnturer.a. 
obiigam me a asseverar sua e f j c a -

que tenlio empregado, [ cm, era soffrimrntos inherentes á 
empio com sue osso u lmirav.1, os primeira dentição. 

que 

pós de Matiicurid, preparadoa p.-lo 
sr. P. Du tia, nas cornplicuções quu 
ofierec" x primeira dentição. 

O referido ó verdade o pi r ma 
ser pedido, pauso 'o prescrito 
firmo. 

S Paulo, lã do fevereiro do 189S. 
Dr. José Luiz de Arag/lo .Fm ia da 

Rocha 
O NOTAVBI ESoKoí.l LIST V D A S CBIAN-

y.m, i m . PiiiLADKLFno DE LIMA, 
A T T K S T A DA SBQ1IINTR FÓHMv : 

0 dr. (labriel Philad-, Ipiio 
Forieira Lima, medico pela Fti-. 
cuidado do Kio de janeiro, etc. 
C-tR, 

Vem certificar que pôde ser ap-
plicain ás creanças, em trabalho d.e 
dentição, o medicamento ptopurado 
pelo sr. Fabricio Dntr 
nomina Mutriearia. 

F.sso aiõdi *amento fi indicado ás 
creunçaa que, com o trabalho ila 
dentição H com as moléstias que, j 
só em apparecer nesse poriodo, ti i 

<Jon>o cliiii o a conhuceJor dos 
seus c-ffeit j», aconselho a todos o 
emprego .la Miilriaria, preparado 
do illuBtr.1 o nonheiíido ] liarmacen 
tico F. Dutra. 

H. Pa ilo 7 de fevereiro de 1898. 
U D 1 S T I N C T O C I . I N / C . ' DESTA C I D A D E , 

DU . F H U C T U O S O P I N T O DA S I L V A , 
ASSIM ATTKSTA : 

Eu abaixo assignado, denior 
em medicina pela Faculdade da 
Utthia, medico clinico desta ca-
pital: 

Attestn que tenho empregado nom 
o mais feli:', resultado, orn minha 
clinica, a Matricarin, preparado do 
ar. Dutra, para os soffrimeritos da 
orimeira dentição, e por julgar um 
bom medicamento, aeoDHOlho a to-

que se de j ilos quo o einpvégtiâm oth taes ca-
sos. 

O referido A verdade, e. aflirmo 
em fé de iiioii orán 

íl Paulo, •> de fevereiro de 1898. 
n,-. /'V-ir/'!-.'", Fiíifo da Silva 

cora em condições dc estado got-al. O CONCEITUADO E I.VTKI I.V.ENTE OLI 
tão melindroso, que, nada podendo 
8iippoi't.ny de qualquer rlr^g.i on 
a.áiicai. i-nto, dão-se perfeituinente 

com a Matrirar*a. 
O ref-rido 6 verdade « uasim o 

juro a fó de meu gráu. 
S. Paulo, lu de fevereiro do 1898. 
Dr. O, Pliiladeljího. 

O OOMIIECIOO MEDICO DN. L K I T E 
B R A N D Ã O , COM M A I S DE 5 0 A N N O S 
DE C L I N I C A , ATTENT \ DO MODO S E -
G U I N T E : 

O ubaixo 

Nico na. ANTONIO Mon-.A, ATTESTA 
DO MO LIO SKIHINTK : 

E u abaixo-ossignad-i, dr. fim 
mo iioiua pela Facnldade da 
1'ahiai 

Altesto que íanlio empregado na 
minha cliniea o preparudo do sr. 
pliarmaceutico í a b r i c i o Dutra, de-
nominado Matricarin, nos séries ca-
sos a qnn estão sujeitas as crean-
ças, no melindroso periode da don-

i tiçâo, e com tão satisfftctorio rosul-
a«s'>nado, doutor l t ido, que não duvido em aconse-

em meil':.ina pela Faouldado 
i(o l l io de Janeiro, major cirur-
gião n'ór do commando supe-
rlcr da Guarda Nacional J a Cn 
lutai Federal etc. 

lhul-o em semelhantes casos. 
, O referida juro sob fé de men 
; gráu. 
; S . Faulo, 4 de abril de 1898. 

Dr. Antonio Moura 

Deposito geral: 

Pharmacia HomceopatMca de l í n l r a — Rua do Rosário, A, E 
E A B i U S I » & C O M P A N H I A 9 

A quem os srs. plinrmacenllcos do Interior devem dirigir os pedidos em quantidade. 
Marca registrada 110 Tribunal do (.onimereio ile S. Paulo c llio ile J a n e i r o : exigir sempre a mi. 

lia asslgnatura em nianuseri[iti> «o lado de cada caixa. Os contrafnctores serão punidos coma pint 
da lei. 

HOJE . D o m i n g o 3 d e julho — A' 1 1/2 horas 
G R A N D E CORRIDA A PÉ—150 M E T R O S 

Clevaro, Brasil, Veadinho, Guarany, Tupy e Mercúrio 

ttiittirTT*!" t i%'i .Af*-'^-^ • . '•^il^fai «•. r •-• -V^ja», ' 



O C O M M B R C I O D B 8. P A U L O 

JO H O J E Ao meio dia. em ponto 

t u n u i i f 
foprrit TÍIOM hpiritm 

AliriTili pili ülulrili Jnti li 
I J U I I I PüUca ti lii h Juein 

Auctorisado por Ueoreto 
de 10 de Junho de i883. 

C O M P O S I C À O 
4« 

Flrmino Cândido de Figueiredo. 
Empregado com a maior eftcacia no 
rheumatismo de qualquer natareaa, 
em todas as moléstias da pelle, nas 
leucorrhias ou flores brancas, nos 
•offrimentos occasionados pela impureza 
do sangue, e finalmente naa diferentes 

fôrmas da syphilis 

DÓS* — Nos primeiros seis dias nma 
colher das de chá pela manhi e outra 
A noite, puramente on diluida em agua 
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
rei das de sòpa para os adultos e me-
tade para as criançaa. 

Reg imen — Os doentes devem ab-
ster-se apenas de alimento ácido e gor-
duroso; detem usar dos banhos frios on 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . 
Rua Direita, I 

t LAUOO DA DÊ N !!-«. PaULO 
at<( 31—12 4» 6 " dom 

^ n i m n n u l r 

Remedio bomeopathieo, preparado eom time parte especial 
de plante matriearia e livro do qnalqner sulistansia nociva. 

IMresea na Rengivas, conforte as eriançaa, feoilita a denti-
t io , evita aa desordens de estomago, a eolioa e ee diarrh^ai, e 
febre e a inaomnia, a toaae o aa eonvnlafiea táo oommuns nos 
dona primeiroa arinos da infância. Aa criançaa, eom o nto deate 
remedio, tornam ao alegres gordas e eediee. 80--27 

P h a r m a c i a H o m c p o p a í l i i c a 
P. D U T R A 

Roa do Rosário, n. 3 â e BaruelA C . — í . Paulo 

1 C 1 ! i D 8 

X a r o p e P e i t o r a l i 
D E 

F E O E G B S O , AN B I C O E A L C A T R A O D E C A R V A L H O F E R R E I R A 
AITHOVADO P E L A KXMA JUNTA CENTKAL DK H Y U I B N E 

1'eitoral por «xeellensia ouja ecç»o henellca abrangi todoa oa(ap-
perellioe daa vias respiratórias, regala>i*»ndo o sen funoeionamento 
noa eaeoa de bronehitea elironieee e egndea, pneumonia, coqueluche, 
aatbua, pieurisea, cetherro doa velhos, ratharrn auffooante naa ortançaa 
e toaae» em gerei, quer adquiridas por ligeiras eonatipaçóea, on de ori-
gem meia aeriae como eejem : tuberculosos, bronco pneumoniea etc. 

O xarope de fedegoao, angieo e alcatr&o de Carvalho Ferreira, 
produz aempre oa melhores reeultedoa, acalmando a toaae, expeliindo 
o eatherro, franqueando a nos pulmões. 

Cede frasco deste podoroso remedio, acompanhe em folheto expli* 
ieavo. 

Vende-se em toda* aa pliarmuchis e drogarias e no deposito geral á 
rua do Hoaarlo, a . 7.-DKOUAKIA PAULISTA. ( 1 5 - » . . . ) 

P. V a z de A l m e i d a 

PHUPARADOS PILO» PUARMACIUTICOB COLLECTA. Da FONSECA 
Ex-goroute e suceessor de Eugênio Marques de Hollanda A Cotnp. 

EI.IXIR SALSA CABORA K MANACA, iodnrado, poderoso depurativo do 
sangue, effleaz e energioo no tratamento daa affecções syphiliticas 
rheumaticas. 

XAROPK PEITORAL FI.OKK9 DK ARORIBA, ANGICO K MtTTAMRA, EMPREGA 
do com bons resultados naa moléstias das vias respiratórias catarrho pul 
monar bronehitea agudas ou chronicas, hemoptises, broncorrhda, coqne 
piche, astlima incipiente, e tosse nocturne pertinaz. 

Toilos estes produetos, cuidadosamente manipulados, sào aeompa 
nhados de guia, que esclarece a natureza e causas dai moléstias para a i 
quaea s&o applicados, com indicação daa dóses para todas as edade. 

Deposito em S. Paulo: BABUKL i COVR. 

N . I . R I J A D I R E I T A . N . 5 

A ' M a l a P a i i l i s t 
D E 

Gaspar dos Santos & 
B U C C E S S O H E S D E 

Carneiro Nc\cs & C. 
A primeira fabrica de mulas no 

Estado de S Paulo, recouimeudaila 
peloa seus produetos, em perfeição, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tem sempre um completo sortimen 
to de ma'as nacionues c extrangei-
raa, ditas eomsoln, l t r a , zinco, sys 
tem* ameri«nn«. 

Kspe ialidad» na fabrieaçAo d 
malas e canahtras para vixjantes. 

1 2 , — Rua José Bonifácio, — 1 2 
SÃO PAULO 30 

L o j a M a n d a r i m 
EspesialMadn cm 

OÊra e ír g>m. 
sementes, »hc 

2(1—18.. 

gaias > .»* ••»•»?• »« 
• • , # 

t 
A Universidade clí Nápoles, com pratica nos hospi- X 

taes de Paris e Berlim. • 
Especialidade: moléstias das sanlioras, tumo • 

MOLÉSTIAS DO UTERO 
© | ? das vias urinaria? e s y ^ í / i í — D r . Caetano Jovine 

Si» MN NUIIIIUINN, LUUÍU I 
res no utero, esterilidade, syphilis, moléstias Z 

< da pelle e das vias urinarias, estreitamentos • 
J urethraes, curados sem oporaçâo ; gonorrliéas chro- -
f nicas, hydroceles, hérnias, homorrhoides, impoten- 2 
• cia. tratamento do cancro e dos tumores, sem ope- • 
$ ração eom o curativo do celebro professor Mosetig J 
4 Moorhof; curativo da tísica com o aorum Maragliano « 
• Residência o consultorio: rua 8 João, 4^, es- » 

5 2 - , 5 í quina da rua Formosa 8. Paulo - Consultas todos • 
ã l P Í r t • os dias das 7 ás 10 da m. o das 12 As n da tarde. * 

l â P E I s i 

o f a r d o . 

0 . Coccapieller & Gomp. 
Rua Piratininga, 14-A 

Trinta e sete anncs <ie Successo 

dentro <*e 2 horas 
«em Collcs ttm nanstas. 

'•em P<JRGAÇ~A0j 

D U « i t e s 

nee itfi> A ç.' 

DO 

pelas 
CUÍ uiai 

L. KIRN 
it MtfActoethíriud» 
dt í'eto paro .aLOMELANOS | 'ü s»r hií) é o primeiro ( Í.tiroducior do FETO b» 'bvrapeutirt. 

r EFFICACIA Om* NTIDA | 
BXtcin A ASSIR.SÁTITA: L. KIRN 

Díiconfiar das Imitaçòfs. nocivas t saúde I 
r P&hlZ, Püarmacla H A U G O (J | 

•íí. boulev.vd EDGAR-QUINET I Em S.Paulo : J. AM<RANTK à C'«. 
I 

O DR. 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

mudou o sou consultorio 
medico paru a 

Rua Direita, n. 5 
(Io A NU AR) 111.... 

f I 
Sitio á venda 

Ven le - ie um bom aitio, no muni 
cipio de Bragança, com casa de mo-
rada, cafezal, monjolo e outras pe-
]nenas bemfeitorias. 

Preço modico; para tratar com 
Jorge Vacchiano, no bairro du Agua 
Comprida, do referido município. 

I!—4 

B I C Y C L E 2 T A S 
doe afemadoa fabricantes 

JOH PUCH & C. (GRAZ) 
Ae mais afamadaa no mundo pela sua 

PERFEIÇÃO, ELEGANCIA E SOLIDEZ 
ReaiBtem aoa peiores oaminhoa 
' e são ae de maior velocidade 

E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 
No deposito doa únicos agentes 

Zerrenner Bülow & Gomp. 
Rua S. Bento, 81 

T h e P k n i x a s s u r a n c e Company 
<>K I.ONDON 

(Cottipfinhia df Srtfut-nt Ttrrrnhn cotili ii fmjn) 
riNHAIH KM I7H'.' 

Eate ('nttf|>aiihÍH quo conta l l t lannoade 
existência r já l<-m pago mais de lb.'JO.O!K) 000 
tm ainistroe, clfecliia seguros contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damnoa cansa-
dos pelo raio. 

AIIKNCIA: COMPANHIA LI ITON 

N. 41, r u i Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de 8. IIrnlo)—tiio 1'anlo 2 . . 

C! 
: 
I T R A T O l > i : 

( T R A T O D E M 

\ ( » m ; s i \ 
A ( i \ l ] S I A 

4« 0 d 12-5 

DESCASCADOR T E I X E I R A , APERFEIÇOADO 
mais do que qualquer 

nem deixa marinheiro. 

DescaBea em café ri jo tres ve/.es 
outro descascador. 

Nâo quebra café, nem onoarde 
Bruno o café igualando-lhe a cór. 

Apartador de pedras Santangelo, aperfeiçoado 
8em jogo e aem peneiras, separa tanto aa pedras como 

oa torrAus de terra rôxa e ao mesmo tempo ventila o 
fé. L)i»pen*a completamente o lavador e o ventilador de 
café em odeo. 

Ventilador Santangelo, aperfeiçoado 
Sem peneira e sem jogo. t jubstitue com vanUgens os 

ventiladores dobrados. 8epara o café marinheiro e tira as 
caacas pesadas. 

D E P O S I T O A' 

Rna da Bôa Tista, n. 48—S. Paulo 
Os fabricantes 10—2... 

ALVARO BOTELHO, GAUTIER & COMP. 

© 

ms •o. .o;>; p\ o.;or>; :o-.o; :o>. o. 

Granular efferwescente da 

FABRICA LOMBARDA DE PRODÜCTOS CHIMICOS 

0 arame faroado 
; W A U K É G A N 

MARCA CABEÇA DE; 1X1)10 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 

Único* importadores i 

H A S E N C L E V f i R & € . 
R u a d o C o m m e r c i o , 9 

d ...) 

Amaro Felsina Ramazzottí 
D O S 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T Í 
DE MILÃO 

O AMARO F E L S I N A RAMAZZOTTÍ, qne tantt 
favor tem eneontxado no publieo, pelas suas exeellen 
tes qualidades, é reeommendado aos qne «oúrem do 
eatomago e de difflcil digestão. 

Este lieor, pelas suas qualidades tonieoa, «ompostr 
na base de substancias vegetaes, é muito reaommenda 
do eomo a bebida mais gostosa ao palaiar e mais indite 
da eomo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
F E L O 

E s t a d o d e 8 . P a u l o 
O O M I N G Q S D E L M U G N j A i O 
Rua S. João, 40 

S A O P A t J L O 

A M E L H O R B E B I D A R E F R E S C A N T E 

Mnito util para os viajantes 
A G E N T E S D E P O S I T Á R I O S : 

Irmãos Falchi & Comp. 
S. PAULO 

Acha-se á venda em todas as pharmacias, 
emporios e armazéns de molhados. 

411 e dom. 1 

i H ü ü i g * $ f l » I O « $ 

Siiuza Âranha & Comp. 
Communicam a esta praça e ás demais com qne têm 

transacções, que nesta data entra em liquidação a sua casa 
comuiercial. 

Sautoi-, 1 <?e julh i de 1898 

Aranha, Toledo & Assurapção 
Pedro de Souza Aarnba, dr. Antônio de Campos To-

ledo c D< mingos Teixeira de Asanmpçio commnaicsm a 
esta praça e ás do interior, que organizaram, s o b a iirmu 

Aranha, Toledo & Assumpção 
nma sociedade solidaria, para o negocio da commiflpão de 
ci.fe, que funccionurú á rua do Santo Antonio, n. '.I, em 
Santos, sob a g«rencia do socio Pedro do Souza Aránliu. 

8 jntoe, 1 do julho de lbbH. 

**+>xxxxxxxxxxxycxxxxx<it> 
Polvilho Hniissptioo de daquilão X 

K 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

MS 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

( l í í s i d i l ü o n o v a 
(,'ommutidante OliistdQ Subirá de 

Hantoa no dia 4 de jullin, para 
Gênova e Nápoles 

Tocando no Rio, liahia o Pernambu 
co — Este vapor entra no porto 
do Itecifo 

O V A P O R 

S A V O I A 
Commandanto Mascazini —Partirá 

do Rio de Janeiro, no dia fí do ja-
lho, directemente para 

M o n t c v i d é o c U u e n o s - A i r c s 
O V A P O R 

€ i ü á d i T o r i n o 
Subirá do SantoB no dia 1!) de julho 

para 

M o n t c v i d é o c B u e n o s - A i r e s 

O V A P O R 

SAVOIA 
Partirá do Rio de Janeiro no dia V2 

de julho, directamente para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

E M B A R Q U E 
A «ompanhia fornece aondneçfto 

gratnita para bordo aos srs. passa-
geiios e suua bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin* 
«ipues «idades da Italia emais eapi-
taes européas. 

BII.HBTK8 DK CHAMADA—Os agon 
tes da «ompanhia <La Velo«o> ven-
dem passagens de 3.a «lasse, de Oe 
nova ou Nápoles, para Pernambnto 
Bahia, Vi«tori«, Rio de Janeiro • 
Santos, a frs. iOU. 

Tendo a Companhia -La Velo«e> 
deaidido que do m e : de outubro 'p. 
i r di ante, além loa paquete! 
ia linha do Brasil, to«arfto no Rin 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, «omo na volta do 
Ri» da Prata a ÚenovK, cs s n u 
grandecpr.quetes <3AVOIA> e «NORDJ 
AHRBIUA>. Os agentes da Compa 
nhia «La Velo«e> venlem passagen 
do «aiairiiii distin«ti primeira e se-
ga ida «laxses, de ida o volia, t o a 
obttimcnlo de vin^e por «ento, « n a 
a prazo de um anro. 

Para frete, passagens e ma s infi ( 
inações iom cs agentes: 

SCKfôlDT & 1 T R G S T 
Rua do Commercio, l í - S . Paulo 

Schmidt & Troai-Santo*, rua \<le Santo 
Antonio, n. 52 J?t j 

5D 3 
Schaumann & Meissner 

Approvado pela Junta de Hygiene|a o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, as assaduras dos pés, em consequencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu uso KO torna macia resistente. 

A' VENDA KM TODAS AS PHARMACIAS K DROGARIAS 
3." e dom. 

Y 
Sr* 

X 
X 
X 

o o c x x x x x x x x x x x x x x x 

B i c i c l e t a s 
•«*«M«t>..«e>i»i>t 

Bicycleta 
k elegante, soliibi, 

15 

ú 

o de traliiillii) e conslnr 
cçiio aperfeiçoados, inodci - | 

nos e garantidos. M 

Deposito: CASA ITCIIS l 
83 A, HUA M O H E I R A C É S A R , 8 3 A 6 

Antiga de S. Sento—Cairo, 37.1 11 

P A C I F I C S T E A M 

Navigation Company 

Orellana 
O PAQtlBTK INQI.KZ 

Sipan 1 > ío Si 
no di i r> de julho 
sahirá para 

F R O N T À O P A U L I S T A 
R u a i x â e J u n h o , s 

HOJE 

T I 1 E A T R 0 P O L Y T H E A M A 
Empreza: CARVALHO & COMP. 

F R O N T À O B O A - V I S T A 

3 de julho de 1898 

Variado espcctaculo 
n 

muu 
c um partido a 25 pontos entre os pelotaris : 

M u n e z e L e j o n a 
CONTRA 

Zelaveta e Arambnro 
Começará o espectaoulo ás 11 e meia horaB 

BANDA DE MUSICA 

E n t r a d a f r a n c a 
N li . — A direciona reserva »e o direito de prohibir a entrada a 

qttem entender. 

j N. 48—Rua da Bõa-Vista, n. 48 

Grande Companhia de Variedades do Cassino HOJE «> HOJE 
de Buenos-Aires 

L I S B O A 
VTOO 

L A P A L L I C E 

e L I V E E P O O L 
depois da indispensável demora. 

1-ievu passageiros de primeira se 
gunda e teraeim «lasso. 

O PAQUKTB ISGLBZ 

D n n O n ' - . esperado da finro 
U l i / a l l d ™ n o , ( 1 . i a 5 de ju-

lho sahirá para 
M O N T E V I D Ê O 

PUNTA ARENAS 
E V.YLPARAIBO 

depois da indispensável demora 
Este paquete reteba pussuifeir-j. 

de primeira, segnnda e toroeira v\u». 
so para o Kio da Prata 

D i r e c ç a o 
Maestro reçentc du orchcstra, sr. NICOLINO MILANO 

Frogramma completamente novo! 
? e s p e e t a c u l o s 2 

A' 1 e meia hs. da tarde e ás 8 e meia da noite 

H O J E H O J E 
Domlntro, :t dejullie 

Grande Successo ! 
A apparatosa pantomima 

U M A S O I R É E 
Fim de século 

pela troupe Volbert-Jackson 

The Hills, t h i f i r i t i champions acrobatics e cicJistes 
U L T I M A 8 F U N C Ç Õ E 8 

Preços e horas do costume 
Depois do espectaculo haverá bondi p a r a todas as llohos. 

AO MEIO-DIA E M PONTO 

K T O L L B T Enthusiastica e animadíssima funeção sportiva 

QUIMKLIS SI1PLESI DOPLaS 

ÂG Ü J Í A 
Minsral natural purp-tira de 

Fonte do Doutor L L O H A C K » 
^ An2ly.1t d» Acâde/r.iã ria Modicinj di Pariíi 

q«t a dita af:ua con/nm IC3'SU Sif 
hu2,f-!ncrat fíxat da• juaaj . k SiltrATI, CE SODa i tltil.PATD DK «UAlTSIA ^ 9Ü-Í. 65 f 38268 . 

Valentemente disputadai pelos 
Frontão. 

'onscienciotos e briosos pelutarios deste 

Esplendida p i n i e l a de honra a 8 pontos 
DISPUTADAS PBLOS AFAMADOS PELOTAB1S 

Altamh-a Genua Tolosa 
Santiago Tito Miner 

Bilbao José 
A quiniela de honra será 8 a 

POULES DUPLAS 
Excellente banda 4a musica 

Ao meio dia tm punia 
O Grêmio dos Amadores da Pslota, dará 

uma ssnlandida funeção das 8 e meia ás II 
horas da manNfls 

OS SRS. FAZENDEIROS 
pura aquelles «pie 

vivem longe de recursos médicos 
S a b ã o r u s s o 

JAIME PARADEDA 
torna-se um providencia, sendo de 
nma utilidade unmensa, porque nSo 
sómente seu offeito É evidente em 
todas as moléstias indicadas no re 
cejtuano, como também se appUea 
com grande vantagem na arte veti 
nnana, curando rapidamente as 
contusões, frieiraa etc.; dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende se na drogaria BAR VEL & 
C., depositários para este Estado * 

Vinho do meea, forneíido oratia 
aos passageiros de todie as . l íegea! 

Os paquetes dosia linba süo illu. 
minados a luz oiostrisa. 

W I L S O N , S O N S & ( ! . , L I M I T E I ) 
Rua do Kosarlo, l : l _ S . pu„|0 

t m 

H a m b n r g - S n d a m e r i k a n í ^ e l i e 
D a m p f s á i f f a h r t s — G e s f j l l s e h a f l 

S. Paulo Agep.tur 

o V A P O R 

P a t a g ô n i a 
Cap. Iiarrelet 

Bahirá no dia G do corrente r » , « 

° Prê n HhÍa' LÍSb6a' 8 

n J . ^ l a : , ^ 
Todos estos paquetes levkm 

ter - " ^ à o i x c 
" f o r m a i 

E . Johnston & C . 
da QUITANDA — 1® 8 — R U A 

S. Paulo 


